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L‘. 1

Madrid, «n mes 8 r s . - P .o v in e ia s f l r iS e S ,  27^í S S J S p  P R E Í I O S  , S i a ü I E N T E S :

.  - aniieiDen un affff, d i-azou üe i7  rs. trimfts4.rf¡ poríltiifá* jin r(waln fi» l l o ^ n o X s !  y ín Í ^ ^ q u S ? d 2 L le n  mediíHo.^ Administración GIRE, abonaráD un ÍO por 100 más.

E a  lacatie  del Pez, nóm. 6, ee 
compran recibos del empréstito 
forzoso de 700 millones, decreta­
do en 1873.

m aO N  OFICIAL.
S íttra o fo  de la  -Gaceta de hoy. 

H a € 1k^&^.— Owlen d ic taiido  r e a la s  p a ra
e l cum fíhin iento  de l rea l dac re to  d e  2 2  áo
Ju ru o  ú  t im o ,  sobre peleyaeion de m u ltas  
a  lo8«?uUadoreg de l a  r iqueza  imnoaiBle 
p o r  t e  rrto ria t q n e  sa b aa ae n  sus fa ltas  por 
m edio rtb Iss  o p o ítú n as  dac laracioues a n -  
tea^de 1.® d e .E n e ro  de Ig ífi.

I' Q2JliNiO;.-T-Oi;clen dU poaiendo ee en c a r ­
gue, nue-v^tpijqterdie la  D irecdoB ffeneral 

.de«l)ra« ' p(iblicaaj D. V íc tb r  U ardenal 
P .v < ^ .- , i ,a « a ja - d e . t e p 6 s i to s  Terificnrá 

los sig()Hé«tfes e l d i > 1 6 ' '

H Pt^rtador, am ortización
de 1873, 32, 33 y  3 5 d o  b« -

I d é m n o  á^jK)«taílos, ia íe r e s ís  «Jel s a -  
c a n d o ^ o w t r t  do :1874 , núm s. l . i ó o  á
1.15Stle aeiialatB40nto;;atnlwsiaclusi'í-e -

Bonos de^Tésé^■o,Ma•te^eSea•dfel 'e e a u r i-

170 do' sfeBalablfeoto. ' '  , ’ ^  ^  
Deyolucioij-.'dle cupones « a  rar(>a/í«J p r i ­

m e r  sí?i?iéstre 4 é  1835, de, ef¿ctos- depogi- 
ta d o f ,  c a rp e ta s  núros. 651 á  “i f t d e  -scúa- 
la ra ien to . , .

L a  te& oyeríapentra l p a g a ra 'n ia B a n a la s
facfc'iras de cupones de  bonos 'del Tesoro 
de l a  primera,eftiisíioQ fiel íretícimiento de 
¿ i d a  D iciem bre d'fe' aeTia'ada» qon

í*re§epta#ioti y j . á c í ) : 
a l ^ 0 ,  de (Jrden p a ra  eK pago, y  Jas de  i « r  ; 
te reses  í] o a^ rpe taa  psoTisioDaies de boiasp ■ 
dal Tesoro de.- a s e f fu p d a  em isión du l « o -  I 
cim ien to  de 3 i  do’ Diciembre l e  lé 'j’é  se -  
a ia ládaa coa- los núrtis. íSO al 15(5 de nro-
s&Btacion y  249 al 256 dk  d r d ( ¿ ‘ parL  e l 
•pago. '■ . r ^  i- .

F IL A O K L F JA  EN’ 1875..

• I
{C (»iíi¡m aciM .}

Í a i r íp o u n t  P arir, lo g a r  e t  que * ; h a  de 
ceiebear la  g r a n  exposiciorfdtí' 1876, es tá  
s i t « * d a á  o r i lk s  del fio 8ehuyll{ in ;'en  es ta  
p a r te  de ,1a ciiMad'fu({ dopde G uillertup 
Pdnn tom ó t i e r r a  la  priiaera. yez, deaem í 
barcando  en  la  bo ca  de una  Cíiletaj p ró x i-  
tno á  lo que h o y  es la  u£u*« de la s  d¿s 
p a l l ^ J r o u t S t r . e e t y  D c ^  S tre e t íe«ilra 
del F í^ a if l  j . d e l  Dique>.
'  E n  es tfrs tí to  s í tn v o  la 'icfJebré ta b e rn a  
f e l  Á ncora  A ía l  {Blué knC horj, p r im era  
eaaa  «ociaíriiyó en 'Jos lím ites de t ¿  
c iu d ad a n tig -aa .  La. (íftlet^.déVlílQ'ue, e ia  
en aque l ti^ni|io pjí. ^ rro™  consi¿eraIil¿, 
gue & ujrl.ór^q p e n o  creyó  podría  u tiliaar^

m en te  re c ta s  y  s im étricas; lo quo os n a t u ­
ra l  suced^, en  ra?Qn á  q^ye los ^diicLos 
co n s^u ld b s  sobre fo^que fu«^'esleta, t íeu ea  
l a  m ism a  form a que e s ta ’tuTo'.

L a  p r im e ra  ca sa  que se cim enzó  á  cons­
tru ir ,  fué como se h a  dicho, la  de la  t a -  
b e ru a  d r f  k u c o ra  azul, que e ra  e l  punto 
de re u ñ io a 'd d 'la  m ariueríS . A ntes d e c o i i-  
cm irse  la  ca sa ,  se p r inc ip iarou  á  le v an ta r  
a n  núm ero  de ediftcioa oajo e l p lauo  de 
G u illenno  P.?nn, apresuraronao las  obras, 
y  m uy  quedi^ fo rm ada u a a  calle ,
qne hov  es J r o n t - S t r e e t  (ca llé  dei F reu te ) .

E l  p rim er iuviorno, lOs nuevos colonos 
tuv ieron  quo g u a re ce rse  c o n tra  los r ig o ­
res  de la  es tac ión , ea  cuevas que hicieron 

■ e n  lo.si)ancos de a re n a  próxim os á la  ori­
l la  dcl rio , porque no tuvieron.* tiem po de 
h a c e r  c a sa s  an te s  de l le g a r  los (‘rios. Al 
ano s ig u ien te  j a  ee h icieron b arracas  de 

■Tnaderi^ y  la s  edfficacíoües tpm aron  b as ­
ta n te  irfcrenieDtOj princip iando á  d esa rro -  
l la rs tf laa  ca lles  conforme con el p lano, 
desde b l  rio Bela-w-are h ac ia  e‘l S ch u y lk ü l,  
s igdiertín  las 'cG üStnicciones "y en  cua tro  
años se i n c l u y e r o n  las nueve ca lles, y  se 
(íftendiéfOü la s  dem ás del í íd r te  á  Sur.

E li lá  p á r té  in ie f io r 'p o r  el lado del D e- 
l a w a re , 'h a b la  un  cerro  agr^^tó  cubierto  

R esigna p a ra  paseo 
jrabtiCTf, 'd au d o  ó ídfeue 's 'para  que  no se 
conátruyeaen  ca'sas a> E a tó  de F ro o t-  
S tre e t (calle  del FFente). E ste  cerro  ha  
desaparecido ; y  h o  q u ed a n  mais señales  de 

'd o a d e  .esíuTO,- que u n a  esca lin a ta  que 
C0Bdii4»d«  W a te r .-S tre e t  (calle dél Agua'(, 
á  FroB t^Stree 't {calle '-det-Frente).

L a  e s l íe  d»l Aroo e s tab a  m e tid a  en un  
bam aa«o , de. m a u e ra  que  T ro n t-S tréb t ,  

-paajiba sobw  ella  por u a -p u e o te  arqueado, 
circflSfTstancias 'que- !e dió ' e l nom bre de 

-A rish-S ííeet, q a e  fcottflon*.- C en  tiem ­
po y  la s  nuevas coastrupciORea r  m ejoras, 

f*aotto 'él:bafránc6 eomi^él ptiente harédes-

>fhPara,M:qVeár.'4 Ifl,ciudad de  un  canal 
naíurfi ,,¡íleY!»nd&le'hasta ’ ' 'el cent?& <^'líí

i' •iftisins», ,
• :iO on .e¿d '^as íH íiien fb  raaud6  d*r '6 W e- 
B8 S papu '^iie ni) so c o n s t r ü ^ k j l i  edifiei¿a 
M e w  ía-pftríe Sbr; pero ftndaíiao el t je m -

oirtrrojBlKia
( p í a  q iiese .fortnó  a o ' io -
da¿a. qr0VS*y<>ty'perj®itícíal ¿  la  aa lud p ü -  
bjicflyf«>r.cuyas iazoiie« s e ^ e tw r a in ó  é l  
e e g í u ^ .  A o toalm en te  - e r ' t i s i t a d o r  -está 
m uy  tejos 'tíe 'perisíiT fíne 'e n  eSaS callea gu 
dtfude'éwffeh'ho.-^ loa ^va•?pnos,^Jiptabau 
embaj-cacjgne^, ,y ,g u ^ .  et» 'e d  « « o '  donde 
i^ td  le V a , f i^ a  e l  vouc;ab le  BaocQ G irard , 
^upo  un  ^ a ^ g p a  popbeta ca rg a d a  de fon 
dP 'ferb^doee^-atijandó  su  ca rgam en to .
• -Pista cipcunstancia-osp lica la  fenomalfa 
d e - ia  fo rm a  quortiepe  D o fk -S tfe é t  (calle 
éalí Dmo»),' q u * d a  ñp' iV ílm em '^  vueltag; 
fffiíre la s  fleTitós tíálles, q'ne W n  e n te ra - '

■BQareftido y  A rc h -S tre e t  -y T ro n t-S tre e t  
-estiiu D tw jadaa.

Tam krien' lia -déeapare f 'ido  u n a  la g u n a  
•llamada; • B o ek -V o o d  {estapnque ó ¡aguna  
de  -Joa’l^ tb a ^ , 'q i ie  eStalfii % ntrts 'líarke t-  
■S tree t (casUe- dfel M ercadé) v. F o n r th -  
a t r e e t  (eá lte  0uaP ta .)  'E¡rt-esta íag ifn a  en-^ 
trab an , ia s '-a g u a s  del B io D e la r r a r e  con 
l a  orocida d e  m areas , y  loa círicos 4bán 
á.B tgenlos 'p iectw  q u e  én l rio pasabnn  á 
•ésta,, sir*riáiid8l«e dfe én tre ten im ie íito . Es*- 
to  m ism o h a  pasado con P e g g ‘s -R u n , u a  
a rro y o 'co n sid w ab le  que s e  T e m a b a  por la  
corciooíe d e  ftrt • m an an tia l que h ab ia  én 
« ? » in -G s p d e u -S t íe e t '( c a i te d e l  J a r d in d e  
B n iaa to rt íV cc rc a  d e  l a  ca lle  S sata  (fiixth 
fitr&et),' % Ké«traTeBando 'un p an tan o , iba 
á. desem bocar e a  e l n e law are .

^  OALLiis.

"Pííaiíelfla crécVó disíníisládo'de p risa , y  
en m u y  d is t in ta s  direcciones á  la  vez, p a ­
r a - p e ín H t^ q b p  lo S n é g o d b á  y lf tg e to ^  'd<; 
f i í r e W s íp t^ í^ a 'a ’teiiüi^se e u  un  s'blo. ci^ar- 
te j  de I ií3 i^^^d ,"^Jsüguir u n a  r e g la  u a i -  
f p j^ ^  ppsiciun. , V

.T?!,«sí?«[yeí» qi»e v is i te  la  ca p ita l  no 
p u ?áe  »9Í«r-a},.Geatro.de Ja  c u d a d  con la  
G uia en  la  m ano , y  vor todo  -lo que  hay  
Otte- v e r e n  « n a  i^ ia  m añ an a , y  én  un  solo 
^ s ^ e .  Lfes odiftcioS im portan tós  y  los ¿Iit 
je to s  de in te rés  que'áb débep r l s i l a r  j  co- 
flooef es tén  ' t a n  disetainadcn, que no- 'es  
fáw l d a r  ,»I í ta jé ro  « n a  db oómo h a  
d é  >ftil«P9e parp. a t a r e a r l a s  en lu  r o ta ;  lo 
ft)«jor ps darle* una  idea  de'f a rreg lo  de las  
e a lh a ,  7  dec ir le  la s 'p a u ta s  én  donde e s ­
t á n  •tociirizadiw los ■que pro'bablemcnte' 
puede d esear  conocer, Ib qüe pódrá cori- 
spguir m tíy  fácitmfcnte, cOii a y u d ^  del' pe­
queño mapa-d® L ipp iuco tt,  <jüe se rende  
e n - n ú m .  71& ,M *rket S tra e t (calle  del 
J le rcadoJ .  ̂ .
. Tp'i^ás l^ s  e^Uesxjue correen ile N orte  ¿. 

§!¥’ nume.rád^», p ^ t i e n d o  de una 
bien espHc-ai^a di,-' 

ciendo que e s ta  base,p 9.^ 1  cu fu t^ l q^ue f s t ^  
al E i t e  de F ro n t  S tre e t  (ca l e dei F ren te ) .

E n  la  c iu d ad  a n t ig u a  form aba p a r to  del 
D ülaw are; pero las  a g u a s  co rrea  desc r i ­
biendo u u a  curva , ta n to  por a r r ib a  como 
por ab a jo  do sus lím ites; y  e i  la  c a u sa  de 
que v a n a s  ca lle s ,  a l E s te  ' de e s ta  línea , 
e s tén  s ituada»  en  K ensing ton , Richm ond, 
S ou tliw drk  y  o tra s  p a r te s  de l a  a c tu a l  
ciudad.

L as  ca lle s  e s tán  num eradas  a l te rn a t i ­
vam ente , los nám eros pares eu  la  p a r te  
pjste de la  c a l 'e ,  los im pares en  la  pa r te  
N orte . E u  la  ca lle  F ro n t  S tree t ,  n á m . 1, 
la  ca lle  que  le s igue  a l  P oniente es n ú ­
m ero 100. E a  Second S trse t  (salle  S eg u n ­
da) , auuque  no ha  llegado  al 100 , s ig u e  la 
serie se g u n d a ; a s í  es qu e  siem pre se pue­
de saber  e n t re  qu¿ ca lle s  ae e s tá d e l í í o r t e  
a l  Sur. P o r ejemplo, si ef núm ero  que es tá  
próxim o es el 836, y a  sabe que al levante 
e s tá  la  ca lle  O ctava ( E ig h t- d t r e e t )  y  ía 
de P on ien te  e s  N in th  S tre e t  (calle Nove­
na), es decir, que es tá  e n t re  u n a  y  o tra  
calle . De e s ta  m a n e ra  prosito ap rende  las 
dem ás calles.

E l  curso  re g u la r  de las  ca lle s  n u m e ra ­
das  e s tá  iü terrum pido  eu  la  c e rca n ía  del 
S ch u y lk t ll  por las vue ltas  que d a  e l rio, 
que e a  M a rk e t-S tre e t  forma n u a  q u eb ra ­
d u ra  que  a lcanza  desde la  callo  vein te  y  

•tres (T w e u ty -T h ird )  liasta  la  calle t r e in ta  
(T liirtie th} , pero como iacaJle . T h i r t ie th -  

-Stroeí sigue por e l banco P on ien te  del rio; 
e s ta  c ire u n s ta n c ia  proporciona los msdios 
CQQveDieates p a ra  d is t in g u ir  la  localidad 
d e  n a  f tá m e »  dado , porque todas ia s  c a ­
sas  desdo el-3.000 ad e lan te  e s tá n  en  W e a t-  
P h ila d e lp h ia .

H ay  a lg u n a s  escepciones de poca im­
p o r tan c ia  que se desv ian  de la  reg la ,  eji 
la s  ca lle s  qu e  tien e  nombre que  cp rren  de 
N orte  4  Sujr; pero son m u y  pocas, y  á  e s -  
.cepcion de F r a n k ly u -S tr o e t  y  doa ó tres  
.o traa , que  son uias b ien , ed lle juelas  que 
calles, no  furraaa núm ero  p a ra  qua  <jl,y¡.- 

-sitador p u ed a eq u iv o aa rse .  Pero la  re g la  
stiü^soepeiou que h a y  q.ue te n e r  en  cu e n ta  
es, qua todas la s  calleB q u e  corren  d e  L e-  
v a o te  á  Ponie.ate, toda* tien en  nom bra, y  
•las que  eorrou de l ío r te  á  Sur todas es táu  
num eradas ,
-  M a rk e t-S tr e e t  (ca lle  del Mercadf») se 
considera  como el pun to  de partida, pa ta  
ca lc u la r  es tas  ca lle¿, y  es la  que puede 
ten erse  comp Ia .líi 'n ;á -liase de la  c iadad . 
D esde  esta-prf(>eipia la  ntameraclon á  Ñ or- 
■te y  Sur, V es e l cenlrti d e  todo e l  com er , 
ció y  de los g ram les  négocios, es la-c^m o ! 
si dijf5ramos, la  g ran d e  a r te r ia  qu<! reside 
eu  e l cen tro  de un  caerjjo y .dol que pa r te  
todo  e l moviinifltfto'y v id^  com ercial, ' ní> 
solo d e  la  M etrápo li,  ^ » o  q u i  p a ra  todo ,él 
E s ta d o  de, l’gnnsy lvau ia . E s ta  ca lla  es íá  
que  P e n a  deSigQÓ'cbmó í l i g h - S t r e e i  (ca ­
lle Alta% y  que por au espaciosa y  m a g ­
n ífica a n c h u ra ,  se usó p a ra  eatahfecer los 
m ercados. L as  intrusüones dei eoin'.'rcio 
las h a  ido barrieudo  y  nada- q ueda  «n 
ex is te n c ia  de 4o q u e  fué, s a lw  e l  nombre 
que se lia dado  á  la calle que  de- H ig h -  
S tree t ,  paeá’á  sor i f a r b i t - S t r e e t .  E s t a  c a ­
lle tiene^ 100  p tóá 'de ,ancho  y .e a  l a  m ism a 
fürmu ;que' B ro ad -S tre e t '  (caTIe A ncha '), 
e q j ^  eu lílieá re c ia  pérfepta, déade un  e s -  
{rtnho al otr'o de la  ciilliad. J ' '  ’ ^

Eu. ig u a l  fíjrma que Ifts callea que co r ­
ren  de L“va1ite y  P oniente, la s  dpi N orte 
y  S f r ,  la s '  casas  e s tán  :num ^radaa 'alter­
nan d o , 't iü 'm er  s parea a l  Poniente á im'-  ̂
pares  a l  L evan te , y  c ie r tas  calles es tán  
desÍM_adas cómo líp jite  de los núm eros 
c i íw o s ;  -porque cuando la  c iudad  l l e ^  á 
ag lom erarse , se vió que el .p lan  de ■Gui­
llermo P en u , e ra  m agnífico y  grandioso, 
p§ío én dem asiada  g ran d e  esca la  para  
p rac ticado  y  h iibp 'necesidáa de in te rca la r ' 
a lg u n a s  6 aues.

, Otra, de laa razones que hubo p a ra  la  
^ e a c ig n  á s  e s ta s  callos' in term ed ias , fué 
Ia.de que  habiéndose estendido ta  c i u d ^  
m ucho  m as a l lá  d é lo s  lím ites pripiitivua, 
la s  catlesj a l con tinuarse , tuv ie ro n  que se ­
g u ir  o tra  dirección, desviándolas de la  l í ­

n ea  re c ta ,  p a ra  a d a p ta r la s  al te rren o  en  
que se c o n s tru ía n ,  que e s tab a  de term i­
n ado  por la s  cu rvas  que  form an la s  orillas 
y  bancos de l rio. T am bién  h a y  qu e- ten er  
e a  c u e n ta  la  c irc u n s ta n c ia  de q u e  á  ios 
pobladores de los a rrab a le s  no se les ocur­
rió el que p o l ia  Hogar uu  tiem po  ca  que 
sus pequeñas colonraa fuesen absorbidas 
por ese pueblo  j i g a n te  que creó la  eu tre  
ellos. Lo c ierto  es que n unca  tuv ie ro p  ¡dea  
de que  pudieran form ar p a r te  de F i  a d e l -  
fia, y  no  vieron razón a lg u n a  p a ra  qiae sus 
ca lle s  tuv iesen  que  g u a r d a r  re lación  con 
las de o tros pueblos que  se  fo rm aban  á  dos 
y  tres  millas de d is tanc ia ,

A  peaar de todo e s to , p.uedea ha lla rse  
con p ron titud  las ca lles  que  se desean , 
)orque_ todos los núm eros cielitos 50a  ca ­
les priucipalea que ae recoiiocíén fácil-; 

m ente  y  se  en c u en tra n  aun  s in  e l auxilio  
de laa 1 s taa que dan  on todos los hoteles, 
á  los  via jeros p a ra  que lea s irv a  de g u ia . '

FTay a lg u n a s  escepciones n o tab les  de 
ca lle s ,  que  se desb iau  del plano r e e ta n -  
g n la r  que m a rc h an  s in  órden  ni concierto  
h á c ia  C h e sa a t-G ro v e  (arbo leda d e l  C a s ­
ta ñ a r )  y  H u ck lo -b a rry  P a te h  (m ato rra l 
del E scaram ufo) p a ra jes  que e s tán  en  los 
C O Pñnesdelae iudad . Esto's sitios son re a ­
tos  de los que fueron cam inos vecinales 
que p o a ia a  á  F iladelfia  e o  com uuicacion 
con los pueblos de sns alrededores . A n te ­
r io rm en te  se d a b a  á  é s ta s  e l nom bre de ca ­
m inos, pero ■fá moda le h a  dado e l  de  a v e -  

-nues (avenidas) qne es el que flevan, pero 
la  g e n te  del pueblo co n t in ú a  dándole e l 
de cam inos y  p asa rá  m ucho tiem po a n te s  
que e l a o m b re  de E idge -A vonae  se a  ta n  
m m ilia r  en tre  los n a tu ra le s  como R id g e -  
■Road (cam ino ^de 'R idge ), que es con el 
•que le  conocieron en au niñez.

■ E n  eaío h a y  u n a  especie de orgu llo  de 
,Í9ca lid ad  en  m a iiteae r  Ips nom bres a a t i -  
.g ao s ,  y  c ierto  sen tim ien to  p a tr io  que  b a ­
c í n  que el pueblo ' se re s is ta  i  abandonar 
las  costum bre^’ adqu iridas  en  e l h o g a í .  
Como . lo» n a tu ra le s  d icen  K id ge-A ve- 
Due es a n  Hombre . a l t iso n an te  calculado 
p a r a  h ac e r  eftJcto á  los bá rba ros  de l e s te -  
rio'r (O uts lde-B arbarians).  R idge-A yeúué 
'conduce -á M anayunk  y  el vallé  d e l 'S c f e y l -  
kle l, o tra  de es tas  aven idas coilduce á 
G erm an-To-wn; u n a  conduce á  F rank fo rd , 
o t r a  á  D a rb j ;  lu  OToliiilii (jo Paeeynnlt 
^ i n c i p i a  e n . o l  Sur, jx)r bajoJÍe  la  calle 
Q ii in ta ,  y  corre a l  Súd-Opste á  cabo 
Breeze (Ppiut-Qceeze); ea  ta n to  quo o tras  
se ha llan  'en d iferen tes p’u ir tas .dé  ^  c iu r  
dad , corriendo .eu lodas direécioués cp u -  
formS fueron' localizadas p a ra  la  conve^ 
á ie n c ia  púb lica .

F .  J .  P ahous.

(S eco ítíin n a rd .)

E L  CARLISMO.

L a Gaceta de  hoy  p ub lica  la s  s ig u ien te s  
no tic ias  re fe ren tes  á  la-insurrección c a r ­
l is ta ,  rec ib idas  h a s ta  la  m a d ru g a d a  de 
h o y ; ■ ■ ‘üJ

—}íorí4.—El íom andante  m ili ta r  de Ra- 
Biale.-í dn pa r ta  de qae a l praeiioap un mo- 
vim ianto liáci» e l valle d i  C arranza, un b a ­
ta llón  ca r lis ta  posesionado do las a l tu ras  
t r a tó  ds impedirlo, siendo rechazado y  to -  
ajada^ ia s  po.-iicianes. Sus bajas ¿an  oonais- 
ti 'io  on tres_ m uertos y  nueve heridos; las 
nutjstras en'd>>s d& los últimos.

Ce>ttrs.~—\]ní. pi'qúefla fuerza de la  qne 
«abre la  línea  del Bbro ha batido en M ayall 
ia s  fáccioaris de Gr¿m de la  M orera  y  Cuto, 
c a u n n d o le s  bas tan tes  bajas 

—El jefe ca r lis ta  Mendiri, hoy en degra- 
citicJe Carlos, no se halla  en Farp iftan , como 
liabia dicho un periódico, sino enT olosa .

—Escriben de B ayona quo el b r igad ier  
ca r lis ta  M orar^  h a  sido condenado & m u e r ­
te  por un condujo dá gcerra .
- —í a  Í?frmj)()»¿<«í»a.piibliea copia d e  una 
«ifriosft c a r ta  encoiiU'ada por uu ten ien te  
de la  re se rv a  de Cáceres en uno de los c a r ­

ru a je s  que hacen la  trav e s ía  desde A ram a- 
yoDa á  Duranífo, lílgoibar, Guevarra. y  
otros pueblecillos. Dice asi es te  documento 
copiado á  la  le tra :

«Aram ayona 3 de Setiem bre.
S r  D. Anselmo Ooitury: Mi vida ha peli­

grado y a  doa veces por no p a g a r  á  las com-

EañíaB que tengo destacadas ea  varios pue- 
los los a t ra so s  que les debo, pues los nenes 

com prenden que no tenem os un<;uarto, y  
todos cuantos esfuerzos hacemos para  agen­
c i a r a s  son ia ú ti le s ,  haciendo mi situación 
m is  com prom etida ; me m andan por órden 
recuí-ra á  los amigos has ta  que se realice un 
em préstito  que t e n e n  pendien te  con una 
casa  respe.table de P ari« , confesándole á  V. 
que este  dichoso em préstito  hace siete me­
ses se e.stá, rea lizando , y  todavía no sabe­
mos el resu ltado , lo-qüe le ru e?o  papa ev i­
ta r  me quede sin gente /■ me ea tie r re n  an tes  
que llegue si descubren e l encaño, se s irv a  
rem itirm e  lo que te n g a  recaudado de ese 

. cen tro  qu>i V. ta n  á  satistaecion de nuestro  
rey  (Q D. G.) dirige, dándole recibo de la  
can tidad  que rem ita  á  nuestro je fe  F o rtun , 
que, para  en t re  los dos, an d a  com pletam en­
te  a.batido, porque á  D orregaray  no le  es

Sosible p en e tra r  en estas p rov incias , en 
onde sin él nos hallamos sin presfigi'o y  

-con la  .vida en t re  sus manos, si pronto  no se 
presen ta . ¡Hay un sello que d ic e ; Dios, pá- 
t f i a y  rey ,)—Firmado..—A íiíbm.»

—Dias pasados ha c>.?;il.idd p o r  la s  casas 
de lo ío s a  una com ision 'facciosa que con 

, U113. b,iiid$ja de p la ta  pedia cííhím'o con des- 
tirio á  la  adquisMioa de «». co/ñon.

L a  c a n t i ia d  que llevaban redogida é ra  
muy. exigua, y  los ao l ic tu d o s  i»ODian una 
ca ra  de p e r r o s  ¿ p e s a r  do las gpandws p ro ­
mesa» y  del entusiasm o que fingían los oja- 
ilateros encargados de la  lim pia de los bof- 
sillos. , , • :

~ E n  Calaf,_ Gujaona y, M ^nresa, se  han 
presentado á in(]ultoal;p'unos individuos pro­
cedentes del campo carlista .
• —F uürzas de Onmondi y  B éet cap itanea ­
d a  p o r  i l i r e t ,  aslieron al a^aaneoer de ayer 
de S u ria  húcia P ra ts .

Según dicen algunos presentados, carecen 
dichas facciones de.municiones 

J-D iaen  de Logroño que el domingo por 
la  m añana llegó á ¡jquella,capital e l {jen'e- 
ra í  Quesada co n 'sü 'cu a rt \ í i  ‘general, quien 
despues de v is i ta r  al rtuque de la  V ic tw ia ,  
coii e l  que a lm a p ó ,  m.ircbij, acompañado 
ael ¡’en s ra l U rbina v demás oScÍAles gene­
ra le s ,  jefes y  cfiiciales de las d istin tas a r ­
mas ^ u e  constituyen su cuarte l general, A 
Lodosa, donde ie esperaban  las fuarzaa d» 
sn mando.

Todos éstos) movimiéntos por aquella  p a r ­
t í  del Ebro hacen p re s u j i i rq u e  se in te n ta  
a jg u n a  operacion im p o r ta n ^ .

—Dicen de V itoria  que el <ii^ 1.“ una 
guard ia  ca rlis ta  de ocho hom b ^ S  que tie-  

■ i ien« t f>yeblo de M atu tana, sa constituyó  
en con,sej,o bajo la  .presidencia d e  un cabo , 
y  por si y  an te  sí sentenciaron á  m uerte  a l  
sa rgen to , y  en el ftot'o b s  mismos jueces  lé 
pegaron  cuatro  tiros . Se igno ra  el delito 
que cometió el sargento.

—‘Anoche se recibió en el m inisterio  de la  
G u e r ra  u n - te lé^ ar tía  féchádó e l  13’en 'B a la -  
guer , en que e f  -general 'Montenegro m an i­
fiesta,,,con referenr.ia á  inoticias del gober- 
riadoi’ m ifitar de dicha plaza, que, según le 
indican, 12 carlistas presentados de la  fác- 
cioq.que m anda pa lasio s  j  a n te s  cajHtarieó 
Adelantado, en S an  L loreus de Morengo 
hijbó -diás pasailoS uti¿ insubordinación en ­
tr e  los 700 hombros que ilevaba aquel cabe­
cilla, diseminándose^todos y  dirigiéndose á 

' l a  plaza fuerte  mas_inmediata p araacoger^  
se á  indulto. —[AuiórizaJa.)

_— El general M artínez Campos h a  ccm u- 
ni«ad-j el siguianteteló^pam a: 

aB aícelona 13 (una 3 m a ñ a a a j ,-D r is fa d a  
Ca'sSola dlspóPsÓ'él 8  en Ma'dpona á'400 c a ­
ballos del C e n tr o , cogiéndole^ ácémífas, 
m onturíw  y  prisioneros; se  h$a presentador 
tr-^s k  indulto coa a rm as  y  caballos, y  en la  
provincia ds T a rrag o n a  ascienden á  16- 

B rigada  Monleon tuvo  enoubntro en S an  
Q uirosecon Lf facción Savallsycausándole 
Bajas, consistiendo las suyas en un  m uerto  
y  11 heridas.

Batallón L larena batió  á  lóO ca rlis ta s  ea  
las  casas del , \ Io r t , teniendo up  ¿e r idp  
Isve.» ' • ' I • , I

_ —E n la  cap itan ía génepal d e  'Búrgos so 
han  presentado á  indulto, du ran te  los m ese i

-™ uei9o-B ista~ 'ef¿ 'áb íH fl'to  doáde ' e s t a t i  
cardonal Saldaña, p a t r ia rc a  ¿e Lisboa. ' 

t a  su i ^ p ú l ^ a  7 ‘ci:bier-

«'•leso v o lú m áí hojeaba- un
sobre u  t n e ^  °  teiíia.&lji^rto

por el ¿ e d io  ijuininar

un pequeño can d ^ ero ^ *

E lc o n d e d e S a a V ic ’flnt
u n so s ta d o  de Ja '  apro^timó por
besar’dfánifft- - ' •• ’“ ?li¿ándoie p a ja

bien públiqo ‘' “ ““do se t ra b a ja  por el 

Tedad’  "  * algunaidKN

~ i d í i i ? » s i , ' 8 a ñ o f . r  • '
7 -¿Qué es ello? "

de 'O eíra j, p q t

.  . . 3QÍ, . . „ , 
-^•¿■V'uestra e m i e n d a  £u¿ v io la d o r  y  r e ­

fo rm ador de ia  Compañía de Jeaús?
I —Cierto.
' ^-^í*úeá continúo...’

—Y  á propósito de esl^: ah o ra  mismo ten-' 
go en tre  manos este  libro de Jogé ¡Je Seabra , 
que estoy le rendo  en la  pajrte que ju z g a  de 
mía aStósT ¿úrdante e l 't iem p o  que' e je rc í el 
cargo  de v isitador.

Y  el cardenal apun tó  con su deáo p a ra  la  
Deducción cronóiáffíea f  anaUtícd ^ue él íoc -  
tSP J<ÍBé'’de 8é3Br'á 'y ''S ilTa, deáenilíargador 
de la  casa  de la  suplicación y  procBrador de' 
lá'corbiia'iac'a'b'kba’de d a r  á  la  esíáíiipar 

—¡Muy bien!... F o r e s to  m l ^ 6 ' ’precisá-^' 
m ente, dijo el conde, verrgd 'á 'W olestarle , 
p a ra  s í puedeidaTme notic ias  Sé’nn 'jésu íta , 

— Bro o í ’d iftcil. - ;  -• . .
—¿P or qué? ‘

oatán.todói por I ta l ia ,
T-SiSt», ’PQn^ut«B y*' pvéguirtái a ^ l e s  

P o rtu g a l .  .. ;|
—¿En P ortuga l?
—X jíu n  (i^eoqa^ Lisboa.

—Sí, pup*» aquí, .yuestr íi em itw n a ia ,
fu ' '
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,En.Í6stre,»aieses que hablan  .tfascurrldo, 
desdo los sucesos que narram os en el capi­
tu lo  an te r io r ,  pas^ron_ cosas, im portantes 
que tienen  m ucha re lación  con as ta  his- 
tpi;ia. , r _

E l m arido de doña Teresa. Paez , ouyo es­
tado. de s^liid era .ya¡graT Ísj^o , empeoró de 
resu ltas  del sobresalto  que .tuv® .aquella, 
t;ird 0  en qu^,4ofia a>p¿sá jqa,templaba des­
de Ijtó yentaajas de su casa  la.e<cena, en tre  
Jerónim o y  el padre  Vicente.

jjjuinpe ( y ^ i ^ p o «  de es te  acpntecimien- 
t o e l  e q f^ m o  e^ p ira lja .ep  los brazcis de su 
esposa, si,a lu c h a r  con la  m uerto , s in  ago­
n ía  ¡ajerió en l a  m u erte  del j u s ^ , . 
cpiflo u n ^  l4 p » p ^ a  que se efl|tiiigue por fa l ta  
de aceite.

L a  denuncia de R icardo produjo su efecto.
Jerónim o es taba preso, ignorándose por 

sus am igos cómo y  dónde fuera encerrado.
Solo el as tu to , el v il padre V icente pudo

,2 9 7  . -

—'[S iem pre los je su ítas!  esolamó el coiid# 
de San Vicente.

— jP aes qué han de h ac e r  ell«s, si saben 
que soy su ad v e rsa r io y  el que los h a d e e s -  
te rm in a r l  Todo k) q u e  tr sm é n  con tra  mí es 
n a tu ra l  y  has ta  jad to . E llo s  no acostum bran  
á  re tro c e d e r  sínte cua lquier em presa que le 
coavenga y  mi m uerte  podría  se r ' ta l  voz la  
salvack>Q de la  compañía. Trftbajaráii p a ra  
que yo  desaparezca. P ero  m e p a re c e 'q n e  
an tes qua ellos den fín de mí h ¿  de  acabar 
yo «en la  ra z a je su í t ic a :  Deis-ie que prwiB-' 
ro n  el pió en Portugál-osos m alditos frailo» 
no h in j ie sa d o  ni un dia.'soloi de-oorspirar- 
contra la  ¡nitoridad real; mow>[M^itanIa in s ­
trucción; esplotan a l pueblo; siem bran  la  
discordia eñ t a  familia y  nos tr*en , en fia, 
e a  an  puro conflicto; AfiK).íai‘lf« de aqní es 
uno de los servicios mas impopiantea q u a h o ' 
de  p re s ta r  APoptugal.- TííngO la  oonvicoloa 
de es ta  verdad . e8 necesario  A cabar 
coa ellos, poisiuo andando*! tiem po 'pueden 
aJgiin d ia  vwlver á  P ortuga l,  y  porque saben 
io iponerje á  los reyeíi y  á ' los príncipes do- 
m inaado íjb sus conciencias .para «ntra¥s« 
por todas p ar te s  con pie! de OM-ja, como sue-Ayuntamiento de Madrid
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Ju l io  y  A gosto  ú lt im o s, *egun  d a to s  autj^n- 
ticos, 260 c a r t i - ta s ,  c lasificados en  e s ta  for­
m a : un b r ig a d ie r ,  un co ro ne l,  dos tsD ien tes  
coroneltíS, t r o s  c o m an d an tes ,  ocho c a p i ta ­
n e s ,  ocho te a ie e t e s ,  10 a lfé reces ,  se is  sa r -  
ffentn», ocho cab o s  v 213 soldados.

E! cónsul cónsu l de P e rp ig n a n  p a r t ic ip a  
sa  le  han p re sen ta d o  á  indulr.o u n  o<ipitiin y  
do s  oficiales di‘1 C e n tro ,  y  q ue  h an  « iJu lu-; 
t e r n a d o t  dos c a p i ta n e s ,  dos o ilc ia le i  y  ocho 
c a r i is ta s .

—L os v ec inos  de V illa la in  y  a lgunos  de 
In c in il la s ,  a p re h e n d ie ro n  e l  d ia  12 á d o i 
c a r l is ta s  que 93 p re s e n ta ro n  en  aq u e l pua- 

' b lo r e c la m a n d o  ra c io n e s .—(.-Vutorizada )
•

L i l  PHEi>i:=A.
MADUID 14 DE 8i:TIj2MBB* DE IS'Jó.

SEA  LA  P R E N S A  LIB RK .

Los m in iste ria les c a n ta n  r ic to r ia  en  to -
• d a  la  línea.

Todo 8011 sa lm os de g lorificaciou ; el iu -  
cienso sube desde los a l ta re s  h u s ta  la  sen ­

sible p i tu i ta  de los dioses 4 e l  Olimpo^ 
plácem es, coruuus, p ry tü s ía s  de  adhesiouj 

esperanzas de raejorés d ias; «1 escenario  

se pueb la  de actores, m as ó m enos háb iles  
. q u e  tre m o la n  la  b a n d e ra  libera l j  p rom e- 
■ t e u  al pais, fa tigado  y a  de t a u ta  d ic ta ra ,

. u n  poco de ca lo r  y  d e  lib e r tad .
’ Los propósitos so» m uy buenos, y  da sa 

; rea lizac ioa  se esperan  g ra n d e s  cosas.
Nosotros, decididos á  s e g u i r l a  m archa  

de loa sucesos con c a lm a  y  a te n to  e s tu -  
; dio, lil afirm am os, n i  negam os; noa d ive r ­

tim os: esto  6B todo lo que podem os h ac e r  

; por ahora .

Pero  por g ra u d e  que  *ea n u e s t ra  p a -  

- c iencia, por muchC» que nos consagrem os 
á  se g u ir  loa pasos del nuevo G ab in e te ,  no 
podem os im pedir que  en  ase concierto  de 
a labanzas , de p resag ios f e t i t í ^ 'y  de c a m ­

p a n a s  ech ad as  á  vuelo re su e áé u  e a  u u e s -  
. t r o s  oidos la s  cam p au as  de. ag o n ía  que, á 

• la  e s p a ld a -d e l  ésceu ar lq , aco m p añ an  el 
es te r to r ,d é  a lg o  q u a  m uere olTÍdado por 
los tr iunfadores y  los afo rtunados .

E n  la  escena  se (Sarita ¡H osanna!  eiitre 
b as tidores  \h fem eatu\ 'E n  las  cim as del 

poder se .oyep  vo ces ,q u e  -can tan ; e n  las 
profundidades sociales se escu ch a  la m en ­
ta b le  voz que llora. ;

L a  T07. de la  p rensa .

Eáo áí, e l G obierno e s  m u y  libíwal; él 
a l  meoo» lo dídfij.n'os v a  á  d a r  el sufrag io  

u n iv e rsa l,  la s  C ó rte s ,  la  l ib e r tad  roligiosa 
■del a r tícu lo  11 , e s tá  enam orado  de loa de- 

te ch o a 'in d iv id u a les ,  profesa es'pecialísimo 
. í f e c t o .a l  derecho d a  reunión ; y a  verán  
u e t e d o e « n  o u an io  g u e r ra  it?rnilUC 
_te,nemos el rdg im en  p o n s t i tu d o n a l  com - 
.pleto, jwistinu ó  indiscutib le .

¡Pero que no se le  hab le  de la  l ib e r tad  

tte  iijiprenta!
, E s  sabido que no  se pueds gobernar  
con  e lla ;  loa gobieruOs que  perm anecen  

Jm pasibles a y te  las  üscilaciyiies de l a  opL- 
n ion , a n te  ei peso^abruiliador do m a s ’de 
t re s  m illones de ,e lec to res , a n te  el ém pú je 
de  los b a ta llo n es ',c ^ rl íl j^ s ,  no -pueden  r e -  
^sistic á  una  b o ja  <U
• E s ta s  ág tfíia í 'ifo  s e  a tre v en ’’ i  desafiar 
los ray o s  d f i l . s p i ; ; , ' : •• '

L a  vordad, dicrh4 óo' W á a l t a ;  le s  :o/eti^ 
Se gravem4^fe,^^‘̂ u (e fc i í  tdnflr bajo la  

maDO,}áyálvula,-dP-.íft o p iu io ü iy  .ro g la ü  
eon prüdoueíU ■J::c4ut0la la  sa lid a  del v a -  
pb r; ao iíqüe ¿ é ía l lé 'í á  .q^ilílera. •'
.  J a s , ij.^tijri^l|eí*?jia^íi5il/3d, ..iijgobscna- 
b les  y  a tra b il ia r ia s ;  éOiftf> la  d e  ■ la  p rensa  
J)oHtic,^',,uBtesitau u n  ft*5n0 pleia'prtl t a s -  

cadoi.peroQUDCa ro to ; ,e l  a rd ie a to  co íce l 
p ren sa  solo {Miedesér te g id o 'p o r  'el vi^t*- 
ros6 'g (ue 't^ ‘gbbiwffío; la  e'apuela es poco, 

la  rÍ9üda  P 0 'b a 3 ta ,  e l  l i t ig ó  ea duloe; todo 
íD'qtfe'UO 'Se^ suspe ítd^r «oln’e sú  .cáboza 

'a  és 'p 'ada 'áe 'batnncles,’ iá  iite.aperada su- 

iprewodíqa* tója'-sóbre olperiódico^cón el 

'peifo '¿e‘tíie¿ ^jtaiiítáleS, io3ó fo qué  n(). sea 

_od«r a ^ h is ta r  a l  .nusiistruo d e  «nst- vez

y  u a ra  siem pre cuando  con sus rug idos 
p u r ta rb a  la  urm onía m iu is te ria l ,  uo es 

a s e g u ra r  la  es tab ilidad  de las iu s t ituo iu -  

nes y  la  paz dé los pui;’ ..'á.
C ouveugam os en  ijue ios carli-:t;’.s son 

m a ta  g en te ,  en  que e n s a n g r ie n ta n  e l sue­

lo do la  p a t r ia  y  han  promovido dos vec js  
la  g u e r ra  civil y  sido coDsi.auteineüte 
a liados de los partidos reaccionai'iofl’; pero 

la  p ren sa  libre es m as tem ib le  que  los 

cariiscas.
E s t a  h a  lido  la  o s tra ñ a  ló g ica  del an ­

te r io r  gob ierno . ¿S egu irá  siendo ,1a dél 

a l tu a l?  ¿Se e s t in g u irá u  en la  p reu a a  los 
se n tim iea to s  liberales que los periódicí)» 

m in is te ria les  a tr ib u y en  a l Gobierno? ¿Se­
gu irem os sometidos á  Iqs gobernadores  de 
provinuia , y  a l  c a p r ic h o  d e  los poderosos 

m a s  qne á  la  lev ju s t a  6 im pasible?
D ecididos éo'mi) es tam os á  segu ir  con 

im parc ia lidad  la  m a rc h a d a  la  po lítica m i­

n is te r ia l ,  bí ab r ig am o s g ran d e s  esperan ­
zas de  p ro n ta  ju s t ic ia  u i desalien to  ab so ­

luto."
P o í  éso hoy  u u a  vez m as, recordam os 

qu 9  la l ib q r ta d d e í  pensam ien to  e s tá  m uer­

ta ,  y  qua e s ta  es l a  fuen te  y  la  base' do 

to d a s  las  d em is ;
Le recordam os que e l derecho de p ro ­

p iedad  e s tá  á  los piiís del poder y  sin o tras  
g a ra n t ía s  que  la  del buen  hum or de los 

encargados  de la  prensa.
Le recordam os que los p rocedim ientos 

lega les  e s tán  desconocidos,
Que la  defensa del reo e s tá  prohibida.
Que la  se n ten c ia  co a d e n a to r ia  d e  juez  

com petan té  se considera t r á m ite  enojoso.

E n  uD.a p a lab ra ,  que en  lo re la tivo  á  la  

p rensa  rige una  leg is lac ión  b árba ra .
Si e s to s  c lam ores eo c u en tra n  sordos los 

oidos del ministerio,, si en ' breve té rm ino  
nó aparece  e a  la  Gaceta form al derogación  

d e ld a c re  o de 23 d^, E uero , s i la  p rensa  
no-recobra sys derechos im presoripiijjitts, 

•que son loa sa g ra d o s  del pensam iento ; si 
e a  e l pedesta l que-ocepa l a  a rb it ra r ied a d  

'n ó  apalrece, en sagu ida  la  e s tá tu a  de la  
ley; s i los' g obernado res  civiles s ig u e n  
pesando  m as que  e l  Código pena l,  l a  ju s ­

t i c ia  y  los tr ibuna les ; si la  p rop iedad  no 
‘e s  resp e tad a , u i e l derecho de defensa  r e -  

cpnpcido, n i rw^petados los trám ite s  lega*- 
leg, nosotros, cuaiid» la  p ren sa  m in is te ­
r ia l ,  e n  la  em briaguez  del tr iunfo , can te  

¡H vsanna!, nosotros, firm em ente conven­

cidos,de la  van idad  de ese d itiram bo , eS ' 
c lam arem oi: ¡M emtnio!

E n  otro  Ju g a r  verán  nues tros  lectores 
la  c ircu la r  que el Nuncio ha  pasado ,á los 
obispo» españoles^ sobre la  base, relig iosa  
del llam ado proyacto  constituc iona l de 
los n o ta ile t.

Viirios son los co legas que la  h a n  re  
producido, y  m uchos, puede decirse que 
todos los que no abd ican  én  la  co r te  del 
V a tican o  los derechos que á  españoles 
corresponden , h a n  com batidoel e sp ír i tu  y  
le t r a  de la  referida  c ircular.

Nos resis tir íam os á  creer¡ si no lo  v ié ­
ram os palpab jém ente , que en  c ie r ta s  es­
feras e je rc ie ran  ta n  poderoso influjo las 
pasiones. Mas aun  cuando  no cabe du d ar  
de* eiliv, un a  vez « sa m in a d o  e l llocóinnnto 
¿-que  nos raferimoa¿ no  acortamoB á  cora- 
{ffender ni. Ia ..ra2 0 n q u e  juwtiSque e l  tono 
fim¡)leado, n i la  conven iencia  quo d>) di 
puede- re su lta r  p a ra  lo4 que'uoCdebieran 
desconocer- la. i^ilbreaeia de Joa ifliompos 
y  loa derochoe qu« hoy. a s is ten  á- Ibb n a ­
ciones.

P o r e l p restig io  v  considaracion' que  d e -  
lien conservar dic“r \a s  instit(foÍón'é^,,.,6reé.-: 
fñós'qrfé' h u b n a  áido p fudéntu  y  pqr'demás 
fionveiúaiita' p a ra  las misiij^s,_i:io ‘b ab e r  
•spedído  una. c ircu lar que, sobre inq a y u ­
da r  á  k  reaotucion. d* ninguii • conflicto^ 
pud ie ra  croarlos, d a d a  la  ■ tíitnaéiün’ de 
nuestirofs p&rtiJ.os, .v ina» íuun,’-ser cobsí-  
doradoicdmoiíjaiidera aütttboúida p e r  es­
t r a d o s  ftu:áli&rd9 d e  b a  qüe e n tre  nosotros 
n o ; d is im ulan  «p ^actitad ttoirtit á  -iá-in- 
enestionabla  8obet^t»ía é  ind5J>éiiííeftcÍB d é  
l a  nario ti. '■ '• ^ ■

. Ko h e r io s  de eistraí" fiosotr6's‘á  re b a t i r  
loa infiii«laddS! ár^uifaéiifbs 'éó ri que

Nuncio, por ó rden  de la  S a n ta  Sede, q'iic*- 
rc  'i :;itar la  facu ltad  que E sp a ñ a ,  .• ..i ■ 
cu a lq u ie r  o tra  aacion , tiene  p a ra  co n s ti ­
tu irse  en  la  form a quo prefiera y  m ejor le 
ncomode. Soria  esto  reconocer, aunque 
iii ip líc itam en tí,  la  leg itim idad  ds u n  do ­
cum ento  que uo cuen ta , á  lo que  sabem os 
y  seg ú n  h a n  dicho loa periódicos m in is te ­
r ia les ,’ con ios indispensables requisit:;'! 
pa ra  ser conocido de Íos c iudadanos espaT
fióles. , ,1 .

Creem os s í de nues tro  deber unir n u es ­
t r a  voz á  la  do todos los co legas, a s í  de 
uao  como da otro  m a tiz ,  que  unáiiim es 
h a n  pro testado  c o n t ra d ic h a  c irc u la r ,  e s ­
perando  que  el Gobierno, celoso de los d e ­
rechos  da la  nación  y  de su decoro, tom e 
las m edidas oportunas p a ra  in v a lid a r  y  
.corregir en cu a n to  sea posible el ac to  de 
ia  N u n c ia tu ra ,  sa lra ü d o  a l propio tiem po 
el respe to  á  que todos los  ciudadanos, 
obispos y  sim ples fieles, e s tán  obligados, 
y  las furnias que  las cotiveniencias in te r ­
nac ionales  recom iendan á  todos los rep re ­
sen tan tes  de los poderes ex tran je ros , p a ra  
ob rar  y  proceder en  los países eu  que  es­
t á n  acred itados.

Constituyéndose en  hera ldo  de buenas 
nuevas, £ l  C r o n itU  se en tre tien e  en  in ­
te rp re ta r  la s  in tenciones del nuevo G abi­
nete,-fortauíaiido un  cuas i p ro g ra m a  que 
si fuera  verdad  uo dejaríam os de ap laud ir  
en  su s  m as esenciales bases. Somos, s in  
em bargo , cunio S an to  Tom ás; n e c e s ita ­
mos p a .p a r  p a ra  creer. S egún  í iues tro  Ga­
lega , te rm iuado  e l  estado de a g i ta c ió n  de 
nuestro  pais, uo h a y  razua  paríi quo e.«te- 
mos fuera del rég ia ieu  leg a l,  «leiído n e ­
cesario que  volvamos á é i  cu a n to  an tes ; 
A segu ra  que e sa  es la  opinion del m itiis- 
terio , y  Hiega q ae  'e s te ,  h a y a  pensado en 
ap laza r  la  couvaca to ria  do Cortea, la  cua l 
se rá  n a  heühp, *in is a s  d ilaciones qcip lí>s 
qne aiempue supone un^  TáriacioD m in is ­
te r ia l  ta n  im [w rtan te  corno la  ocurrida.

-Ciertarafiiite que au te -e lca r l ism ó  y  an te  
lá  am enaza d«  iiite ignnc ias  coa los en e ­
m igos de la  civilización tauzadas  por tos 
moderados, l a 'm a r c h a q u e  deberiau  em -  
p render b o y e n  lisp aú a  ios que se precien  

•d<3 hombrea d e  E.-^tudo, se ria  l a  de ^ p raar  
Uu pansido liberal robus o, fortalecido 
loa principio» de ia  Gonsti u^iou de 1854, 

-y  conformé con las  ex igenc ias  de l a o p i -  
'ttiou;'p(iPoi no esperam os q u e  es to  suceda. 
iSogairá ' ta  política- do" Contemplacionas 
-ftiaB ó .m eiiofliiboral, h a s ta  un lí ia i te  d n -  
'd a io  y v a c d a n te ,-  co a  lo  c u a l  e l partido  
'm odérado ' cob ra rá  bríos y  v a le n tía  para  
rea lizar  su obrfi. F a l to  y a  de p restig io , y  
reduc ido 'á  Ú!i es tado  m ayor d é  hom bres 

g ü í ta d o s  en p o lí t ic a , '  "buscará prosf^li- 
-tn« «11 1 • s' fana tizadas  m asas abso lu tis tas ,  
á  ñft do touifí* lo q u e í e  fa lta ,  que es e l nú­
m ero. P o r Irf-dftmás, claro  es tá  que no nos 
pesaria  equivocarnos, y  o ja lá -fuesen  ví-r- 
d a d  todas ía s  fc l lez as  que  s« nos a n u n -  
iciau.' ' . ■

----- i— . -̂-- ■
1 Tam biea^E’/  D ia fio  desm iente
lo d icho.por ta ,  Coprítpondeneí-a .sqb>-e la s  
iuténcioücs' del .iniuisterio. fu era  v e r -  
.dad , dice aq u e l colega, que é a  a p laz a r  las 
¿lecpiouíís- pensijra el G 4 ' ‘eriw, ¿á quíí la  
qrísis? ¿4 qué. sp sc ita r  la  cu,estioíide pro ­
cedim iento?, ¿ a  qué rom per la  conc ilia -  
c io u ?  .

A hora  lé  to c a  co n te s ta r  -4 L a  C o r r tt-  
pondífic ia », si . e s ta b a  ó no
competenÍBmeii'te ^a to rizada . Com enza­
m os á  cree r .q u e  E l  C ron itta  le va  q u i ta n -  
dg e l oficio.^ , ,

n i  Tiempo  d ec la ra  que no e s tá  confor­
me con las aprecisciories de E l  P abellón  

a c e rc a  dél Sr. C ánovas, con 
cu^ó  m otivo ae m uestra ', n ues tro  qolega, 
algo  m:^9 ti'bü) que 1^ v íspera 'en  sus a ta ­
ques al Gobierno.

Por otro  lado , nbs h ab la  L a  C orr^tpon-  
'denc'ia de lá  probable j  pro^^lípa v u e l ta  al 
Kider del je fs  dim isionario  4el ú ltim o G a -  
)lti&te. ¿Qué s ^ n iñ c á  esio? ¿Volveremos 

á  la  ,c,obciriacf(fn t a l  como la  en tiende  el 
S r. ,CSuQvas? ¿E x isten^qu izá  negqc iac io -  
¿e s  tiue. puedan d a r  espéraijáas to'davia á 
los inoderido»? Sabido es qiie se h a  insis ­
t id o ‘miíc'^o *u'defeír‘ '4úe.;.el Se. (yá^noras 
-BÍ¿úe,kiéu9Q favoralhíe'á^ U s  ideas qqe I« 
hióiéron patro 'cinár í a i  reuhiqnea del Se^ 
E^do.
’ P a r te a ,  p u e s , 'q u e  la s  and an ad as  ayer 
d isp a ra d as  p<nr'ia'pi-en'éa^-niiíderada, barí' 
p r íM o íid o w ^ a r i  « f ; 6 t o y  qüy ciida 'Cuál 
vnelvís á  8U ■'púcíto d e l ' d ia  aíútwinr. E s to  
(3 uIere!9 Íü''a&dd-íigniflcaV ÜST TierHpo al
i ¡ l  'i; i • . , ■ ■ .TÍ. ~,'i .. .

d<-;larar >iue e s tá  duade e s tab a  y  a l  e n ta -  
b'p.r ’ii'l.^-riica con E l  Pubtllo%  N a c io n a l.  
¡Misterius do la  pulíti -a í‘.^:'añola que a l ­
g ú n  d i t  so aclarar:!;;!

No cabe en  sT^de gozo L a  I b t r i a ^ f  la  
ú l t im a  modificación m in is te ria l .  INingun 
periódico oficioso h a  llevado el o n tu s ia s -  
iiij m as a l lá  que nues tro  co lega , que y a  
lo ve todo de color de ro sa , y  eso qu» to  
dav ia  no h a  publicado el nuevo G abine te  
su c ircu la r  p o lí tica . T a n  p rem a tu ro  m m iá- 
terialism o, m as decidido y  pronunciado  
que  e l de L a  P a tr ia  es u n  m ister io  que 
oorre p a re jas  con e l que t a n to  nos ^ 
m a d o la  a tenc ión  eu cu a n to  á  la  a c ti tu d  
de E l  T itm po.

Dice u n  periódico de provincias que dos 
prelados h a n  enviado peticiones im p e ­
tran d o  la  generosidad  de altos poderos en 
favor del obispo de U rge!.

E s to s  ca rita tivos  prelados h a n  ido m as
lejos en  daüo  de su com pañero  de lo  que 
h a s ta  ah o ra  podíamos im ag inar. S ab ía ­
mos s í que h á  m uchos áños^ cuando  el 
Sr. C a ix a ln o  e ra  todav ía  obispo, fué con­
denado á  m uerte ,  y  qua la  sen tenc ia  no se 
e jecu tó  por causas  que  no son  del caso e s -

• poner aho ra ; pero ignorábam os que  en 
e s te  segundo  proceáo hub ie ra  y a  lu g a r  ,á 
ped ir  c íem encia, n i m as n i  m anos qne  si 
fuera cierto , en  opinion de los sup lican tes , 
e l delito  qu e  al reverendo C a ixa l se le im ­
p u ta ,  y  sobre el cu a l  en tiende  el T rib u n a l 
Suprem o.

■Js sensible ver así condenado á  im 
obispo por personas que no e s tán  consti­
tu id as  pu au to ridad  com peten te  p a r a  ju z ­
g a r ;  pero de tuda* m aneras , creeinos que 
no 'h á  lu g a r  á la  súplica, pues, como dico 
m uv  b ieu  u n  coluga, no cabe según  nuea-  
t r a a i ^ e s ,  iudu lto  aun  después de pro- 
np lic iada ia  s,éntencia, salvo el "caso de 

■p en a  ca p ita l ,  'sin q*e el reo h a y a  e s t iu g u i-  
do p a r te  de la  condena.

H ay  favores que por su  inoportunidad 
ca u sa n  g ran d ís im o  daño.

F u e ra  E l  T ú m p a  de la s  esferas del pft- 
dor, va dando  colorido á  su» a ta q u e s .  No 
fué n o a c a  el co lega  m uy ufucto;á l a  Mili­
c ia  nac iona l,  á  esa  popular ’-institilciou 
que, apa rto  d s  los g ran d e s  servicios p íe s -  
tadoa  á  la  c a u sa  d e l  órdeu y  d e  la  liber­
ta d .  h a  saca'do d e  la  n a d a  á  l a  m ayoría  
'de ios quü hoy  la  iu su l tau  y  denigran^ E l 
partido, moderado no se c re e  n u n ca  obli­
gado  á  l a  g ra ti tu d .

M as si su desafecto  y  «u in g r a t i tu d  uoa 
los  esplicamos, no h a llam o s  raz'^n que 
jus tif ique  en  E l  Tiempo  e l a ta q u e  qufl dii- 
j i g a  á  la  Milicia, to d a  vez que  sa s  am igos 
d ispusieron  su rcorganizao jou . S i hoy- ia  
lleva  á  cabo e l S r .  Romero Robledo, -gqué 
raz u a  h a y  para  com batir  lo  que  a y e r  m e ­
reció aplausos? ¿Creen loa periódicos m o -  
/iijradkjs quo deben  llevar  sus ceoauraa, en 
su a fa u  de h a c e r  la  g u e r ra  por aióájizar el 
podor, au-n c o u tra  lo <i iic h ic ieron  Ó dee re -  
ta ro u  d u ra n te  la  d esd ichada  coaciliacion 
pasad a?  . ■  • •

Sugiéranos es tas  consideradiones’ e l co ­
m en tario  que  pone E l  Tiempo  á  u n a  noti 
s,iQ.Ás E l  ImpaTCial, según  la  q u e  e l se ­
ñ o r  Romero Robledo h a b ia  ce leb rado  va­
r ia s  conferencias encam inadas  á  rea liza r  
en  breve plazo la- reo rgan izac ión  de la  
fue rza  c iudadana .

Dice e l  co lega , defensor h a s ta  h á  poco 
de la  obra d e l  p rim er m in isterio  de la  ai- 
tu a c io a :
, «Es m u j  probable ju e  así suceda. Los 
gobiernos que se dan a ira i  de populares son 
m o ;  áficioTiado» á disfrdtac !a  lÍQortad con 
hábito m ilitar, haciéndola ca rd a r  cOti.un 
fusil. E n  es ta  pa r te  esceden á  I>. QuijoVa; 
que »e conten taba con que *e tu v ie ra  k  su 
dam a por la  m a s  herm osa: aquellos obligan 
4 atie S9 la  defienda.

L á m a lo  es que nunca  podrán e v i ta r lo s  
revolcones j  4Uima costalada que costó al 
lageftiosQ-hidalgósu manía.»
, E l  a taq u e  a l Gobierno no puede ser m as 
rodo ni, peoras sus formas: nosotros cree ­
mos que si no 'se q u itan  todas las  e sp e ­
ran z as  á  ios moderados, Lograrán m uy  
prqnto  pu in ten to , y  eiitonces...  ¡ahí e n -  
touces n,o te n d rá n  coQipasion p a r a  n ad ie  
qua  trasc iende á  liberal.

¡Ojo, pues, m upho ojo min¡st^?¡alesi 
» - “ ■— —i-------- --------------- i -_ -_

tla c i ín d o se  m  P a b e lló n  -Nacib ■. 
» ! i /d e  la» especies ech ad as  á ‘Volár de 
q u g p ro n tb  vorveri el Sr. C ánovas á  o cu -  
p a f  u n ' p n e a t ó ' m i n i s t e r i o ,  d ice: «Lo 
posible enfcúentre cerrado  e l c a m i-
Ao ’cüattdp qaife 'a Volver.» ■
.."jii •• -i ¡

Los m oderados sa disponer., puos, á  h a ­
cer g u e r ra  s in  cu a r te l  no solo a l  a c tu a l  
m in iste rio , sino á  todo otro  que  uo sea  os- 
c lu í lv a m e n te  suyo.

K n otro  lu g a r  m an ifiesta  el co leg a  la  
c reenc ia  de que* e l G abine te  .Tovellar-Sa- 
la v e r r ía  te n d rá  m uy c o r ta  v ida . ;ijué co ­
sas  es tam os llam ados á  ver eu el ú ltim o 
c u a r to  del siglo XIX!

NÜNCIATÜR.4 APOSTOLICA.

M. I. S.

Muy seftor caio: Habiendo llegado á  cono­
cim iento da la  S an ta  Sede e l proyecto de 
Constitución que se piensa proponer á  la s  
Oértea, no ha  -podido manos de llam ar la  
atención del Santo P a i^ re e la r t .  11 de aquel, 
re la tivo  á la  to lerancia  de cultos Kn con­
secuencia, el Emm^. seSor ca rdena l secre­
ta r io  de Estado, en nombro do la  S a n ta  Se­
de, h a  dirigido ai Gobierno español, por 
condacto ds su em bajador en  Rom a, una 
reclam ación, y  me ha  ordenado al propio 
tlófiipo que comii jique á  V. su contenido, lo 
ausl verifico «iii dem ora

Los párrafos 2.'* y  3.® del esppesado a r ­
tículo 11, como V. debe conocer, e s tán  r e ­
dactados en los siguientes término»;

«Nadie w d r á s e r  molestado en el te r r i to ­
r io  español por su» opiniones religiosas ni 
por e l ejercicio de su respectivo su ho , sa l­
vo el respeto  debido á  l a  m oral cristiaa .

No 84 perm itirán , s iu  em bargo, o tras  ce ­
rem onias n i maait'estacionea pública» qu# 
la» de la religión dei Estado.»

El fondo y  la  form a do los párrafos tras ­
critos no paoúea menos da ser  Justo motivo 
do prHOCupacion y  aun de queja por parte 
de l a  S an ta  Sede, Wea se considere eon re ­
lación a l  Concordato da lSSl, que tiene fuer­
za de ley en los dominios de Ó. M. C., biea
se tendían en cuenta laafunestasconsecusn- 
cia'í que la  putílic-i^iioti de e s ta  ley aearrea-

• r i a á  ia  nación española, la  Cual desde tiem­
po inm em orial se halla  en posesión de ia 
p rec io sa jo y a  de la  unidad católica.

Y en efecto, a j i te sd a  todoconviena hacer 
n o ta r  ccmo pun to  iodi.scutíbla que ni a l Go­
bierno, ni á l a í  L'órtes, ni á  cualquier otro 
poder civil del reino  as ista  derecho para al­
t e ra r ,  eam b iu ró  módiUcar ninguno da Jos 
artÍQulos del Concordato sin e l necesurio 
eoCseiilihíiento’d e l a  S a n ta  Sede. Esta má­
xim a do uerecho d e te  fler es tric tam ente  ob- 
sorvad-i ea  lo d a a su t i to ’objeto de convenio: 
con m ayor razón todavía debe ponerse e i  
p rác tica , tratándose d« un punto t'undamen- 

_tal, cual es la  r.’ügioji, base principal de 
to d a  so‘;ie>iad bien orguniiada.

P ues  b ien ,e l p ro jso to  de la  nueva Cons- 
titueion se espre»a de ta l m anera  que á l a  
simple v is ta  aparece una' grandísim a dife- 
•rencia en tre  lo qne en él se dispone y  lo qua 
p rescribe  el a r t .  1 .® del Concordato.

. Dácese en  éste; «La ro lig ian  católiea, 
.apoit<\lica, rom ana, que con esclusion de 
cual'qeiera otro  euito continúa siendo la  
única de lá  naciph española, se  conservará 
siempre en los dominios de 'S- M. C. con to ­
dos los derechos y  prorogativas que debe 
gozar, según la  ley de Dios y  lo dispuesto 
p o r  los Sagrados Cánones.»

PJste ariíeolo declara espresam ente y  san ­
ciona como es óbvio el principio de la  un i­
dad religiosa, reconoce q«e la  sola y  úniea 
relig ión católica es la  religión del E^rtado y 
escluye laprofesion de todo otro  culto. £ l  
artí*u lo  11 de la  nueva Constitución, p o r  el 
con tra rio , n i  declara que la  religión católi­
ca  e s ta - so la  y  ú i i c a  relig ión de la n a c io a  
ei^pafiplá, .ni, mucho menos eapresa laesolu- 
Bioh de todo, otro ciUto fuera del cotóiieo. 
íino  q u e a l  p rescrib ir  en la  segunda parte , 
que «nadie Será molestado en el te rr i to r io  
eapañol por sus opiniones religiosas ni por 
e l  e ^ rc ie io  de so despectivo culto, salvo el 
respeto  debido á  la  m oral cristiana»  au to ­
r iza  esplíeitamente el ejercicio es te r io r  de 
cualquier culto católico.,, garantiaándose asi 
la  libertad  do cultos por Ta to leranc ia  re li­
g iosa con tra  la  le tra  y  el espíritu  del refe­
rido  articu lo  delConcórdató. . . . .
• J a m á í  podrá sostenerse que ea el prim e­
ro dé lo»  artioulos de e s te  solemne pacto se 
hubiese espresado un simple hecho, ó ma* 
J)iea u n  »oio de que sa consorvass l a  añidan 
cató lica en los dominios esp.atloles, « n  e i ^  
pero co n tra e r  una  v e rd a d e ra  obligación de 
m an tene r la  perpe tuam ente  y  de no 
t i f  en jo  «ucesifo  la  existencia  de otrpa 
cultos. ' '

L a  so ia 'lec tura  del articulo citado, mam. 
fiesta claram ente qiie si bien éste  cómpren- 
de dos partes , incidental la  u n a  y  principal 
la  o tra ,  ea tán  am bas da ta !  m anera  co liga ­
das, que no pueden d iv id irse n i te n e r  sus- 
tancia lm ente  o tro  sentido que el siguiente: 
aquella religión s e rá  siempre conservadaen 
E spaña , q u é d e  hecho es ia  re lig ión-de la  
nación española. •

Ea así que de hecho la  relig ión católica 
es la  úBica dé d icha nación  con eíclUsibn 
de todo otro  eulto, y  como ta l  se anupció 
espcesaraente en l a  proposieion inc iden ta l
Íe l.artículo  mencionado; luego cuando '»e  

ispuso y  se convino en la  proposicion p rin ­
c ipal queluj-misma reÜ.aioa »»ria siempre 
conservada, se entendió igua lm en te  .conTe»
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jaas  firme. L a  g u e r ra  que los ho declarado 
• s  de m uerte . O ellos ó yo ..E l jesu itism o  ha 
dede^aparecer par* siem pre. Así es necesa-- 
r ie  p a ra  1^ p a ;  de laa 'naoioaes 'y  l a  felicidad 
de loa puabios.
- —T en g a  V. E ..  euidado siempre con sn 

prec iosa vida , dijo  Ricardo.
.— S ea  lo q u e  Dios quiera . N o temo á  n a ­

die, y m ia n t r a s  m e m a tan  vam os estripan* 
do- á, esas  víboroa donde las  encontramos.

—Me placen sus buenos propósitos.
— El señor conde, de S aa .V iaen te  queda 

encargado de toccar .las oportunas provi­
dencias, á  fin de pren:dei! a l je a u i ta .  Señor 
conde, entiéhdase V. con el ali'érez. Mien­
t r a s  JO exam ino estos papeles de urgen te  
despacho... Es una  n o ta  del S r .  S a in t-P ries t 
Bobre es te  as.unto, en e l qua hé de tr iu n fa r  
por necesidad. S erá  la  cenclusion .elfin  que 
los siglos fu turos encon trarán  en la  ju s ta  y 
providencial ley  sobre la  espulsion y  pros­
cripción de lo s ie su i ta s  (1)'.

E l conde dfl S an  V icente y  el alférez se 
re t i ra ro n  á  conversar  a l U do de una  ven ta ­
n a , en ta n to  que el m in istro  lela ¡a  no ta  del 
em bajador d e F ra n o ia ,  acerca  dei aeuerd»
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—ÜÍJ3 la  mano á v u es tra  em inenaia, dijo 
el conde.

El prelado volvió k  ocupar su sillón, se 
echó un poco e l solideo hác ia  la  fren te , pu­
so loa piés sobre la  i l fo m b ra ' 'y  -abercó para  
si e! volumen le la  Deducción cretiold¡[ica y 
0 *alííica, quo te n ia  ab ierto  p o r  las pági­
nas 526.

— ;N'o hay  dud i!  m orm uraba  M cardertál, 
e l  conde lo manda...

Saldaíla e ra  uno de los mas fieles servl- 
doí«s del m inistro .

Se debía su nom bram iento  de p a t r ia rc a  
y  é!. por su par te ,  p res tab a  al oohde de 
Oeiraa todo el auxilio que le fu é ra  preciso 
p a ra  llevar  á cabo la  espulsión de la  compa­
ñía de Jesús.

E l cárdena! Saldaña fué sin d isputa uno 
de los m as poderosos y  constan tes enemi­
gos que la  sociedad eneontrA en su camino 
cuando vió deshacerse su edificio,' sostenido 
por eopacio de dos a illos con los aplausos 
de todas las clases sociales.
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en com unicación d irec ta  eon todos los pa­
dres dél convento  de San Roque. ‘

—Lo que es eso, sti

—¿R ecuerda de uno ¿  quien llam aban  el 
padre Vicente?

—¿Sin o tfas  »eflas?
’ — Sin m as señas.

—Es muy difícil responder i una  p re g u s ­
t a  ta n  vaga .

—U rge esto  mucho.
_ —Yo no sé cóaio responder.
. —P ues  e ra  preciso saber  «1 paradero  ds 

este  padre.
—YO|.veré s i por lo» párrocos da Lisboa 

puedo descubrirlo.
—El tiem po urge.

—Cuando ta n g a  conocimiento de él, in ­
m ed iatam ente  lo  com unicaré a l  señor con­
de de Oeiras.

Y  el conde de  Sao V icente se despidió del 
prelado, disculpándote por haberlo  in te r ­
rum pido en sus ta re a s  en  aquella  h o ra  tan  
intem pestiva,

—El servicio del E stado no t ien e  horas, 
le dijo el p a t r ia rc a  poniéndose de pié p a ra  
despedirle k  l a  p u e r ta  del detpaeho,

31)14

eon P o rtu g a l ,  papa que las dos naciones r e ­
c lam aran  del Pontífice el breve de estin- 
eion de la  Compañía de Jesús.

Pasado  un, la rgo  ra to ,  e l conde y  el al té- 
r e i  ae acet*caron ju n to  á  la  mesa dónde e s - . 
c r ib ia  Carballo.

'—Hemos te rm inado este  asusto , di.jo el 
eonde.jde .San Vicente.

- r iE s t á  V, en terado  de todo?
—P erfectam en te .
—Pues á o b ra r  con energía.
— A hora mismo m archo á  Lisbo»,
—¿Con el alférez?
— Si, señor.
— Bien, bien.

'-1- iT ien e  que m andarm e alguna cosa?
—Buen visye y  am arradm e á  esos m a l ­

vado».
—Eso es cuenta m ia, di j  o el conde de Sao 

V icente.
—R icardo  y  e l conde sa lie ron  de la  

tae ion  del m inistro .
R icardo  m ontó á  c a b a l l e  y  emprendió sn

viaje.
E l conda fie m etióen  sa  ca r ru a je ,  dan e 

é rá en  «1 cochero de que l l e g a »  ptoit®
Ayuntamiento de Madrid



l A  P B É N S A

LÍr acerca  d«l rao ie  de c o n s e r r i r la  con es- 
clusion do todo o tro  culto ; j  da la  m iim n 
m a n era  que e i ta  csclusion eátuTO en la  
monto de la s  a l ta s  u a r te i  contra txn tea, asi 

• tam bién  entr'ó oii la  obligación recippoja- 
m eu te  c o a lra id a y  esp ro i» ;laeü  el articulo.

Da o tra  m anera , la  proposieion p r inc ip il 
de é í te  no eo rre ip o n d e n a  a  1* incidonUi, j  
l i  rpÜLñon: cuvo m antanim ienlo  estable »e 
eonviune form alm ento «u la  proposieion 
nrincip»!. no seria  aquella m ism a que Tieno  
indicada en la  incideulal, doiide se dater- 
la ina y  ca rac teriza  oúmo la  ún ica  y  osclusi- 
v a  de la  nación española. .

E s m a s ;  la  pa r ta  inc identa l del articulo 
seria  com pletameuto in ú t i l ,  J' no lead r ia  
razón de ser, lo cual repugna  a  la  índole de 
u na  estipulación solemue, la  gravísim a im- 

•po rtanciá  del asunto objeto del eonveuio, y  
á l a  sabiduría  y  p rudencia de las  a ltas  par- 

. to s  con tra tan tes ,
P o r  consiguiente, si la  esclusion de todo 

otro  culto  ao  liubiese entrado en la  m ira  y 
en la  obligación contra ída  por a l ta s  parto» 
contra tan te» , se h a b r ia  omitido la  pa r te  del 
a rticulo  á  que se haca reiertíiicia, á  la  m a ­
n e ra  que nad.i pafúcldo se halla  on los con- 
cordatos estipu  ados e n t re  la  ¡Santa Sede y  
o tras  potencias ca tó licas, la s  cuaie», por 
e x is t ir  de heel^p en  su la rr i to r io  la  i ib e n a d  
ó to leranc ia  de cultos, eo han  podido conve­
n ir  ó espreaar la  esclusion de todo eulto 
fu era  deíciitó iico  •

Mas no c-s solam ente e l artíeulo  1 “ del 
Concordato el que queda lesionado por el 
p royecto  de la  nueva Constitución

K1 a r t .  2 " ,  quu fue estipulado como deri­
vación y  consecuencia del I .”, y  que, por io 
tan to , ac la ra  y  da fuerzas a l  s ju iido  dei 
mismo, establei;ió y  dispuso que laynseftan- 
s a e n  las escuelas públicas ó privadas de 
cualijuiera cUsa seria  «n todo conforme a  la 
doctrioa  de la  religión católica; á  cuyo d a  
se convino tam bién  que los obispos y  demás 
prelados diocesanos, encargados por su mi- 
u isterio  de ve la r  sobre la  pureza de la  fé y 
de las eostum bres y  «obre la  educación r e ­
ligiosa de la ju v en tu d , no e n c o u tra n a n  im­
pedim ento n i obstáculo de u iagun genero 
en ol ejercicio de este derecho y  deber.

En el a r t .  3 además de asegurar  decidi- 
dautente á  los prelados una  plena libertad  
«n  e l US9  da sus facultades y  en el ejercicio 
de sus funciones pastorales, la  re in a  ca tó ­
lica y  su gobierno prom etieroa dispensarles 
su poderoso patrocinio y  apoyo con toda  la  
^ o » * i a j  la  fu e r ía 'd e l b raio  secular, cuan ­
ta s  veces se bubieran  de oponer á  l,e malig­
nidad de los ham bres quo  iutejiteiiiperver­
t i r  los ánimos y  co rro m p erla s  costumbres 
de los f ieles, <5 cuando debieren im p ed ir la  
im p re s ió n , introducción y  circulación de 
los libros malos y  nocivos.

A hora bien; consignándose en el p á r r a ­
fo 2.“ del a r t .  11 de la  nueva Constitución, 
que ninguno serA molestado en e. te r r i to r io  
español por sus opiniones religiosas y  p o r  el 
ejercicio de su culto, salvo el respe to  deb i­
do á  la  m oral c r is t iana , re su lta  como con- 
¡íecuencia ineludible que aun la  enseñanza, 
s s i  pública como privada , de las  doctrinas 
católicas s« halla  fuera de la  acción de la 
tey , y  no puede ser  im pedida (V reprim ida 
p o r  el poder civil n i por el eclesiástico, 6 lo
?ue es io mismo, queda im plícitam ente au- 
b r iia d a  y  positivamenti) admitida.

" E sto  t r a e  indudablem ente a n a  maniflesta 
isfraccion  del a r t .  2 ° d i l  Concordato, en el 
^'ue fton las p a lab ras  m as te rm inan tes  se 
convino solemnemente que laensefia»za pú 
b lica y  privad* en todas las escuelas de 
cualquier clase y  ca tegoría , se ria  del todo 
conforme á  la  doctrina  da la  religión ca tó ­
lica. i '  aunque en fuerza  del a r t  11 de la 
ñuova Constitución se doj*se fuera de 1» 
a6cion civil y  eclesiástica solamente la  en ­
señanza privada do doctrinas católicas, di­
fícilmente se puede com prender como podrá 
Terificarse y  «ubsistir en su p lena in togrl- 

y  •stemsion el libre ejercjcio de los de­
deberes yderecbos recíprocos formalmente
Sa ra n tid o s ji  los obispo» en el a r t .  2.“ cita- 

b 'dprconcordato, y  acerca da la  educación 
relig iosa de la  ju v e n tu d . Tampoco se com-
firende como podrán los oüispos invocar con 

ruto y* esp era r  el apoyo y  la  defensa del 
poder civ il con tra  las ocultas tram as  y  t e ­
nebrosos designios de la s  personas in te re ­
sadas en p e r v e r t i r l a s  in teligeneias y  cor­
ro m p er  la» costum bres do los incautos, así 
como con tra  la  p rensa  clandestina y  la  in ­
sidiosa introducción y  c irculación de los l i ­
bros raidos 7  nocivos.

E spuestas la s  an terio res consideraciones, 
fácil es p rever  las funestas consecuencias 
que se derivan  del a r t .  11 de la  nuevaC ons- 
ti tucion , caso de que fuera adoptada por las 
Córtes, m ayorm ente que se t r a t a  de in t ro ­
ducir  un  infansto principio en una nación 
em inentem ente católica que á  la  p a r  que 
rechaza  la  l ibe r tad  ó to leranc ia  do «ultoa,
£ ide á  voz en cuello que se restablezca en 

spaña su trad ie ional unidad religiosa; e n ­
ca rnada , ai e* licito hab la r  así, en su h is to ­
r ia ,  en sus costum bres y  en sus glorias

Y BO sé eche «n olviSo que el desconoci­
m iento que los gobiernos an terio res  h ic ie ­
ro n  de su unidad religiosa fué una de las 
causas da la  g u e r ra  civil que so sostiene 
todav ía  e a  alguna» provincias del reino. 
P o r  todo esto, y  en v is ta  do las tr is tes  cí5n- 
aecuencias que se han insinuado, la  S an ta  
Sede h a  creído un deber suyo estrecliisimo 
p n p o n e r  á  la consideración del gobierno 
espafiol e s tas  breves consideraciones, em 
penándole á  no p e m i t i r  ia  introducción del 
a r t .  11 en  el repetido proyecto porque de 
o tro  modo podría com prom eter la  ta n  d e ­
seada arm onía en tre  la  S an ta  Seda y  el Go­
bierno español.

Lo que tengo el honor de p a r t ic ip a r  á  u s ­
te d  cumpliendo las  órdenes del em inen tís i­
mo lefior cardenal secre ta r io  de Estado , á  
fin de que s irv a  de norm a á  V. p a ra  a p re ­
c i a r la  im portancia con que m ira  la  S an ta  
Sede ta n  g rave  asunto. Aprovecho es ta  oca- 
sion p a ra  r e i te ra r  á  V. los sentim ientos de 
mi m as d istinguida consideración, con que 
soy (le V. awctísimo y  seguro serv idor 
Q. B .S .  M.

M adrid, 25 d« Agosto de 1875.—Ju an , a r-  
xobiípo de Calcedonia, nuncio apostólico.— 
K. obispo ¡de...—E s copia del original.

L d3 am^igos dsl j*fa do la  disidencia con*- 
t i tu : i  <;i S r. S an ta  Uruz, acordaron en su 
reunión d j  ay e r  p.-es‘,ar f > b  su apovo a l 
i!«»jijnij go'ji ‘r u j .

E l f e n e r a l  M j : Í ji;.-4 ha felicitado por t9- 
i é ¿ r a 'a i  al n a iv o  gabiaste .

En la p rovincia  de Ja én  h a  a p a r e c ió  uua  
p ar tid a  de bandoleros. ^

¿ a  juzijad» por 9U3 an tiguos a m i­
gos de B l Pabellón Naci*nal\

«¿a Bjioca se ha  colocado r« p 3 c to  del 
nuevo gabinete en una situación cspectan- 
te , esto es, á  re r  e í s t r .

üospue» do liaber m irado írsele easi de 
las müuos lo quo se lo ha  ido, se comprende 
muj* bien to  la  la  filosofia que en c ie rra  la  
ac titud  d j l  vetuT«iiO'adaÍl<l de la  calle de la  
L ibertad .»

Ecc4 homo.

Se espera  que los d irectores generales 
que se hallan  ausenti^a p ressn ta rán  su dimi­
sión en cuanto  llegue á  sus uoiioia* la  for­
mación del nuevo gabinete.

E l gobernador de Valencia, Sr. Candalija, 
re ite ró  ano;ho su dimisión.

E s probable que en C'insejo de m inistros 
se h ay a  tra ta d o  ó se t r a t a  de ia  c ircu la r  del 
cardenal Antonelli, com auicaüa á los obi:s« 
pos españoles, y  no se ria  e<i,r.iño, aute:< se 
con*idera muy seguro, que el txjbierno to ­
me a lguna  disposición sobre el asunto.

P arece  que en  algunos im portan tes  círcu ­
los y  centros oQciales ha causado tan to  dis­
gusto  como es trañeza  la  ac titud  en que se 
ha  colocado nuestro  colega E l Titmpo.

E stán  y a  ultimados los presupuestos p a ra  
la  instalación eu.provincias de la s  adm in is ­
trac iones de los bienes em bargados á l o s  
carlistas.

L a  Ib tr ia  c a n ta  hoy el triunfo de su ban ­
d e ra  en el poder, y  declara que recibe con 
sim pática benevolunci t  a l  nuevo GobierP'i, 
deseando llague el dia en que pueda oír-s- 
oerle su completo apoyo.

U n periódico constitucional anuncia  p a ra  
la  liquidación en Ha de mes muchos desas­
t re s  p a ra  e l papel histórico en  la  Bolsa po­
lítica.

N oticias de origen eslavo anuncian un le­
van tam ien to  en l í u c c i  (Albania) üós mil 
turcos, al mando do Salín , m archaban  con­
t r a  Vassaevich.

L a  P u e r ta  h a  manifestad» á  G recia que 
v a  á  r e t i r a r  sus tropa* da la  f ron te ra  g r ie ­
g a ,  pero sn lic itaq u e  e l gobierno del país 
aumcinte las suyas p a ra  asegu ra r  e l órden 
por aqKslla parte

L a  üactta d i A ’asbu.rgo dice que se h a  r e ­
comendado á  todas las compañías de ferro­
ca rriles  de A ustr ia  que te n g an  dispuesto un 
núm ero  suficiente de w agones de am bulan­
c ia  p a ra  e l ca^o de gun. ra .

L a  B iblioteca nacional va á  en riquecer su 
coleccion de m anuscritos con gran  número 
de autógrafos, del malogrado cuanto  insig ­
ne poeta  D. Josá de Espronceda.

CRÓMCA G E IE R A L .
algunos círcu-

W ípipá •? i  ^  Diciembre se p u ­
b licara  el decreto de eonvocatoria.

-Va«ío«a/ que la  v ida del 
fcctual m inisterio  se rá  efímera.

A segura ¿ a  PatH a  que, aunque lo pare*- 
te rio  ** '^^^aao d A  ac tua l minis-

P a r a  reem plazar a l conde de Toreno en 
el que con insistencia ha  dimitido se indi­
can y a l o s  nombres de algunos candidato?, 
j  j  ® ips puales reúno mayores probabili­
dades D. M anuel Siivela.

Los moderados que pensaban celebrar 
ay e r  un a  reunión p a ra  ponerle  de acuerdo 
respecto  de su conducta política, no consi­
guieron su objeto.

C o rren  rum ores de que el m oderaotism o 
histórico h a  pi^rdido ano  de sus mas im por­
ta n tes  y  caracterizados santones.

L a  crecien te  em igración de las  clases 
p ro le tar ias  de la» B.ileares á  A r¿elia , p re ­
ocupa mucho á  la  p rensa de aquella  isla.

E n  las próxim as oposiciones á las cá te ­
dras  de derecho adm inistra tivo  y  H acienda 
pública, habrá  además de Ins ejercicios teó ­
ricos, uno práctico  de as ignatu ras  de apli­
cación, en arm onía c^n el pensam iento  que 
presidió á la  redacción del reglam ento .

Los pariódicoo valjiicianos s j  m ’i ^ n t m  
on itíitoá á  la  sapresioa d>J¡ su b -^ i  )i 'i-n j  á.i 
A.¿>y, anunciada pur algunos periójijo».

E l v iernas en U  no¿h í desoarg i s jb re  
A licante una te rr ib le  torm e.ita , que produ­
jo  g ran  pánico en la  poblacion.

El exo rb itan te  núm ero  de despachos acu­
mulados en el m in iite rio  ile la G uerra  sobre 
recom pensas y  cruces espid idas en los ú lti- 
moi cinco años, nue hasta  ah o ra  no han s i­
do firmados, h a  nacho o m p r e n d e r  a l mi­
n is tro  del ram o la  necesidad de despachar­
los en UB breve plazo, e o a o  v a  á  hacerse.

Dicen da Badajoz que ha  sido allí ta n  es- 
•esivo el calor, que en la  p laza de Toros, 
du ran te  la  ú lt im a corrida, m u lle ro n  asfi­
xiada» dos persoaas.

El ayun tam ien to  piensa r e b a ja r  el im ­
puesto de g u e r ra  que pagan  las em presas 
de espectáculos.

H an  llegado á  Castellón dos secciones de 
caballería  p a ra  aux ilia r  el cobro de las con­
tribuciones en ¿iquel te rr ito rio .

l í a  sido nombrado inspector de órden p ú ­
blico de la  provincia de Sevilla 1). José Le- 
mos.

E l ayun tam ien to  de Santiago ha  sufrido 
una  renovación parcial.

JSl Cronitia  de N ueva-Y ork  t ra e  las si­
gu ien tes noticias referen tes á  la  g u e r ra  de 
Cuba:

iS eguu  un p a r te  oficial de la  com andan­
cia g<;noriil de Cuba, e l enemigo atacó el̂  
d ía  3 el cafetal «Naranjo.» Jurisdiccíbp de 
Guantunam o, siendo recii.izado por un des­
tacam ento  compuesto do tuerzas de la G uar­
d ia  c iv i l ,  no suceJiendo lo propio en el 
«Hermitaje,» que entregado tra idoram ente  
al enauiigo por los movilizados que lo guar-  
neciau, loa cuales, escepto su je te  D. Rafael 
San tos, se pasaron á  sus tilas con el m ayo­
ra l  de la  duca, fué incendiado en  el mismo 
día, salvándose, si» em bargo, la  negrada. 
Tam bién  ba sido incendiado el cafetal ab an ­
donado «Cubana» y  «Dio-< -Ayuda.»

Se han tom ado medida» severas y  en é r ­
gicas p a ra  descubrir  y  castigar en el acto  á 
los que iiicie on la  en trega.

L a  g u err illa  local de ¿ a t  rít^jía#, en r e ­
conocimientos practicados por Us avenidas 
de ü u au tán am o , h a  encontrado un pequeño 
cam pam ento ocupado p i r  ocho ó diez nom ­
bres, con los que sostuvo un pequeño t i ro ­
teo , hiriendo á  ucO y  cogiéndofes un Re* 
mington.

Uua sección de la  octava vo lante, al m an­
do del alferez D. F e rm ín  de Toro, encontró 
en  «Foturo el P rade» una p ar tid a  de 50 á  60 
hombres, á  la  que atacó y  dispersó, cau sán ­
dole t re s  m u erto s , y  cogiándoles igua l nú­
m ero de fusiles Remiugton.

E l coronal S r. H erre ra , de Nápoles, di?^- 
pues de h ab a r  batido y  arrollado a l enemigo 
en uua estensa línea  de la  ju risd iceion  de 
S ancti-Spítitus, h a  dirigido una proclam a 
ofreciendo indulto, en nombre del capitan  
genera!, á  todos los insurrectos qjie sa p re ­
sen ten  an tes  del dia 16 del corrieiite.-

Según las  noticias odciales, la  colum na 
a l mando del b rigadier Campilloi batió en 
la  S ie rra , jurisdicción de Manzanilto; las 
larti las, du los cabecillas insurrec tos  Cruz, 
ieilo y  Céspedes, les causó sais m uertos 

v istos en  los cua tro  encuentros que síóstuvo 
con ellos, quitándoles además t r e s  caballos, 
t r a s  mulos y  nuisve arm as de fuego, te n ie n ­
do la  fuerza de la  culum na dos heridos.»

U n a  n ueva  y  te rr ib le  to rm e n ta  ha  des­
tru idos en C a la sp arra  la  escasísiiaa cM echa 
que respetó  la  que cavó sobre aquel pueblo 
hace 15 dias. Según ol te leg ra m a  én que se 
da  cuen ta  de este desgraciado suceso, todo 
es llanto  y  lu to  para  aquellos vecinos, que 
han  quedado com pletam ente pobres.

Según un teW ^ram a de l iag u sa , la  p a r t i ­
da  de insurrec tos  de N everinge se h a  d ir i ­
gido hac ia  Baglai, cerca de M ostar.

H a sido dado de ba ja  en  ol ^ é r c i to  el t e ­
niente de carabineros, habilitado de la  co- 
m an iiauciade C ice re s , ü  Ju lián  Vega.

Se h a  autorizado la  celebración da subas­
t a  p a ra  adqu irir  5.000 elementos do p ila  
Callaud.

E l su ltán  do M arruecos ha au torizado la  
esportaeion da la  orch ila  p o r  los diferen tes 
puertos  del imperio, m ediante el pago de 
15 rea les  vellón por quintal.

L lam ado á  toda  p r isa  por sus amigos, el 
S r. S agas ta  reg re sa rá  m uy pronto  á  Ma­
drid.

Dicese que por te légrafo  han  enviado aus 
resM ctivas  dimisiones los rep resen tan tes  
da E spaña  on P o rtu g a l  y  F rancia .

B¡ Pueblo se la m en ta  de U  m a la  v en tu ra  
del partido  moderado, que por todo premio 
de seis años de e sp e rsn ia s  á  p rueba  de des­
engaños y  de lea ltad  á  p rueba  de ayunos, 
disfrutará, solo los dársenos pasivos que por 
•lasiftcacion le  eorrespondan. Así empieza 
el apreciable colega dem ocrático su sección 
de fondo y  la  concluye con *l sigu isn te 
suelto; ' , , , .

«Antes e ra n  do ilos  m inistros quelo  habían 
sido con la  revolución: Rom ero Robledo y 
A yala. A hora son t re s  con e l S r .  M artin  
H erre ra .

M ientras en Espaita no h a y a  carac teres, 
y  la  m oralidad política no sea un a  verdad, 
n u es tra  d e s p a c ia d a  p á t r ia  no te n d rá  órden 
ni prosperidad »

E s ta  m añana  se ha  declarado un incendio 
en un a  tahona  de la  calle de Panaderos, h a ­
biendo sido sofocado al poco tiem po sin con­
secuencias.

Desde e l miércoles 15 á  las ho ras  de cos­
tum bre , se verifioarán en el nuevo edificio 
del Monte de P iedad, los empeños da a lh a -  
j a s y  de ropas.

Las operaciones de la  C aja  de A horros 
com enzarán á  practiear.«e tam bién  en el 
mismo desde el domingo 19.

Los desempcilos y  los riinuevos de ob je ­
tos empeñados a n t is  del referido 15. con ti­
nu arán  verificándose, h a s ta  nuevo av iso , 
en el edifioio antiguo.

L a  aored itada 'b ib lio teca de Mañero, apa- 
bü df.pubU oar un nuevo y  am eno libro d«l
Eopular esc r i to r  P au l de Kook, t i tu lado  P a­

lo y t»p*rro . R  'come idamos al público la  
adqu-sicion de es ta  publicación rec rea tiv a .

L a  aleg ría  que a y e r  re inaba  ea  algunos 
círculos fué tu rbada  por la  le c tu ra  dn las 
siguientes.líneas de un suelto de Z v Bpoca, 
dudzindo muchos á  quién iba  d irig ida la  
alusión bien d irec ta ,  aunque velada:

«H arto dem ostrado tienen  ciertos p a r t i ­
dos en t re  nosotros, que obedecen á  im pre­
siones del diá, y  á  seuiim ientos ec lu tiv is tas  
y  pequeSos, m as gue á  una  política elevada 
y  previsora , que sacrifique el p resen te  al 
porvenir cuando asi conve'iga i  los grandes 
in tereses  liacíonales. H ay  tam bién  e lem en­
tos, p o r  desgracia  de todos, de los cuales 
mas bien puede decirse que acechan  las 
ocasiones de a t ra p a r  el poder, aunque sea 
p a ra  im p era r  sobra ru inM  qu» la  de se rv ir  
á  su pa tr ia ,  aunque p a ra  ello solo se le» p i­
da  perm anecer en  reposo.»

E l Diario E t'ano l nieíra que se piense en 
ap lazar  la  cuestión electoral.

Todo ha  sido una  brom a de L a  Gorretpon- 
ienci».

otros periódicos, r re e  p verosímil que el 
Si’. Cá'i vas TueUa á  fonuar p a r te  in te ­
g ran te  !<■ o tro  G abin’ ts  am es de reunirse  

1 » Córius.

I>icsse q u í  Ci O jb i’írno h a  acordado no 
ac ep t-  mas diiu:-ione^ que aquelUs que le 
sean reiterada* i; .>n insistonci».

l í l  Popular, en sañánd ose  con e l  c a id o  m o -  
d e ra n t is m o , d ice q ue  e s  u n  v e rd a d e ro  pa r ­
tido p e ro  p o r  m edio , en  t r e s  ó  c u a t ro  m i ­
tad es .

E l día 15 te n d rá  lugar  on al patio  grande 
del m in isterio  de Uaciunda ol sorteo  p a ra  
reg u la riza r  el pago de los cuponeJ de bon6s 
de iT eso ro  d é l a p r i iu s r a y  segunda emisidn 
vencidos on 3) de Junio  de 1S7&, p re se n ta - ,  
dos á  señalam iento  h a s ta  aquella  feclia'.

• Desde el 16 del co rr ien te ’se h a lla  ab ie r ta  
en la  secre ta r ía  de la  universidad da M a­
drid  la  m a tr icu la  p.ira e l curso  da 1872 á  70< 
M añana d arán  principio en ia  misma los 
tixámenos es trao rd iuarios .

H a s ta  pasado m añana  se ad m itirá  en  la  
adm inistración ce n tra l  de Correos la  cor­
respondencia p a ra  la  i«la da Cuba, que sal­
d rá  el día 18 del puerto  de Santauder.

A n te a y e r  re c ib ió  el S r .  C án o v as  la s  i n ­
s ign ia»  de l a  ó rd en  d e  A le jan d ro  d e  R u s ia ,  
y  e l  S r .  C a s tro  la  del A g q j u  B lan ca .

L a  l e y  do la s  cüuy)eiisu,oiones.

D. M arian o  Gialálina h a  p re s e n ta d o  l a  r e ­
n u n c ia  (iel c a rg o  q ue  d e sem p eñ ab a  e n  el 
it t in is te r io  d e  F om en to .

E l gene ra l Caballero de Rodas s«  encuen­
t r a  g ravem en te  eniermo.

C reem os que n u e s t ro s  l e c to re s  l e e rá n  con 
in te r é s  e l  te le g ra m a ,  que  e l  m in is tro  d e  l a  
G o b e rn a c io á  d i r ig ió '4 lo sg u b e rn a d o re 8 ,  con 
m o tiv o  de l a  crísíá; Dioo a i i :  • - 

«D ivididos los m in is tro s ,  tr\)s c o n t r a  se is ,  
on u n a  cu es t ió n  p o li t i‘.:ai h a n  p re se n tad o  
todos su  d im is ión  á  3 - M. el r e y ,  que  h a  si­
do a c e p ta d a .

E l S r .  C án bv aa  d e l 'C a s t i l lo  sa  h a  n e g a d o  
re s p e tu o sa m e n te  á  fo rm ar  o t r o  m in is te r io ,  
fundándose  e n  l a  ra z ó n  dé d e lic ad eza  de 
q u e , hab ien do  e s ta d o  p o r l a rg o  t iem p o  á  la . 
cau e za  d e  l a  conciliac ión  de los a n t ig u o s  
p a r t id o s  á  que se  deb ió  e l  re s ta b le c im ie n to  
de la  a c tu a l  d in a s t ía ,  y  q ue  e s ta b a  r e p r e s e n ­
t a d a  en  su  m in is te r io ,  no d eb ía  p e rm a n e c e r  
en  él desdo  el pu n to  y  h o r a  en  que le  a b a n ­
d o n ab an  lo s  m in is t  o» p ro c e d e n te s  del a n t i ­
guo  p a r t id o  m oderado .

E u  v i r tu d  de e s t a  reso luc ió n  i r r e v o c a b le ,  
S . M. e l  r e y  &a en c a rg a d o  la  c o n s t i tu c ió n  
de u n  n uevo  m in is te r io  a l  g e n e ra l  J o v e l la r  
q ue  f o r m ib a  p a r te  de la  m a y o r ía  en  la  
c j e s t i  >n q ue  b a  p rod uc id o  la  cris is .

E l S r .  C án ov as  dcl C astillo  qu eda  t a n  e s ­
t r e c h a m e n te  l igad o  a l  m in is te r io  com o si 
f o r m a ra  p a r t e  de él.»

En el m inisterio  do G racia y  Ju s t ic ia  se 
es iá  luriuaiido espediente á  consecaencia de 
la s  red am ac io n es  formuladas por las ligas 
de contribuyentes de m üebas provincias, 
en t re  o tra s  oev illa ,  M alaga y  Jaén ,  p a ra  
que Sean modificadas algunas disposiciones 
de la  ley de desahuuío.

Según hemos oído, s* p repa ra  una  reso- 
luciuu dn el sentidu solicitado por acuellas 
corporaciones, aun cuando tam bién es p ro ­
bable que no tonga  efi/cto h a ' t a  la  reunión 
de las Cortes, que deben autorizarla .

SX aU N D A  iSDXCION.

Bl presidente de) T ribunal Suprem 'j de 
J u s t ic ia b a  celebrado hoy uua la rg a  y  muy 
im portante conterencia  con e l m inistro de 
la  Gobernación.

Procedente  del e jército  del N o rte  h a  lle­
gado á es ta  cap ita l e l b rigadier Coello.

H asta  las tre.s de la  t^ rde  no. se habían 
rec 'b ido  en los¡ccn%rns ollei*lcs nueva» so- 
tic ías de la  g u e rra .

DESPACHOS TE LE O R -^FIC O S.

W A SH IN G TO N  12.— E l  p residen te del 

comitd e jecutivo dem ocrático  doi Mississi- 
p í h a  m anifestado a l gob ierno  que, h a -  

bii^ndo»e rostablocido el órdeu, e r a  inú til  

su  interveDcion.
L ac o n v eu c io ü  dem ocrá tica  de P e u s i l -  

vau ia  h a  dec la rado  que los repub licanos 

son los solos responsables de la  p a ra liz a ­
ción del comeri’io, y  que la  reducción  do la  
c ircu lac iou  fn lnic iaria  y  el pago  forzoso 
en  especio* t j n d r á a  desastrosas  consa-  

cueuciaa s i no se res tab lece  l a  a rm on ía  
6A*re la  c ifra 'en  «¿fculacioij y  la s  necesi­

dades de l comercio.
' ROMA 12.— ü n a c o m is l jn  de am erica ­

nos cató licos y  p ro te s ta n te s  so h a n  p re ­
sen tado  a i  ca rd en a l M ac-Q loskey  á  ofre­
cerle , eu nom bre d e s ú s  com patr io tas  re ­

siden tes en  Roma, uii vestido  com pletó  y  
una  m i tra  con 18 p'iedras preciosas.

J í l  cardenaV iia cou teslaJo '^espresaudo  
g r a n  reconociniiento por e s ta  m u e s tra  de 

s im pa tía .
M 0 N T P E L L E R 1 3 .—L a  V io leu ta  te m ­

p es tad  desencadenada  desde e l  jueves  ha  
cainsádo nueve v íc tim as, ignorándose  a d e ­
m ás el 'p a ra d e ro  d? .sesen ta  personas  de 

S a n  Chisman. '
HUMA 13.— E l  consistorio se h a  fijado 

detinitivament-e p a r a  el v ie rnes próxim o.
P A R IS  1 3 .- rL a  em pera triz  de A u s tr ia  

que  e s tá  e a  S asse to t á  orillas del m ar, 
sufrió u n a  ca lda  del caballo  que m on taba  

..el sábado  pasado, quedándose u n  m om en­
to  d esm ayada , pero s in  rec ib ir  h e r id a  a l -  

g u n a .   ̂ ■ •,
Despues_>lp.'lreís d iás, ^  h a  ab a n d o ­

nado  e l  leo iij com ple tam en te  re s ta b le ­

cida . ,
Créese que es te  acciden to  no te n d rá

o tras  consecuencia».
P A lííS  13 i^uoche).— S egún  avisos da la 

f ro ii t ira ,  a u m e n ta  e l cansancio  do los c a r ­
l is ta s  que se d'eáa.liman c a d a  d ia  m as.

IIAÜÜSA 13.— Los delegados de la s  p o ­

tenc ias  s iguen  haciendo d iligenc ias  p a ra  
consegu ir  que los in su rrec to s  do la  H e r -  

zegovi'iua depongan  la s  a rm as .
tío reu n irán  el próxim o m iércoles, y  d a ­

ta n  c u e n ta  a l  delegado  tu rco  del r e s u l t a ­

do de la  misión.
C E T X E  13 ta rd o .— A  consecuencia  de 

u n a  furiosa tem pes tad , la  c iudad  y  Sa es­
ta c ió n  fé rrea  de C ette  huu  sido  i n u - d a -  

das.
Kl m a r  h ab ia  cub ierto  la  es tac ió n .
E l  to rreuo  de viajeros se h a  re s ta b le ­

cido.
P A R IS  13 noche .— E n  l a  Bolsa se h a n  

cotizíido: e l 3  por 100 francés, á  66 '70j 4^2 
4 ¡ l’i ,  á 5 á  104-35; ex te r io r  e s ­

p a ñ o l ,  á  ¿1 li2 ; iu te r io r,  á  19: consoli­
dados ing leses , á 94 9[1®. Bolsín: ex terio r  

espaúol, a  lü  i i4 j  in terio r, á  15 3j4.
Ü E L üR A IX ) 14.— L a com ision de con­

te s ta c ió n  a l  d iscurso  del príncipe  M ilán 
de Serv ia  no pedirá  que so d ec la re  la  
g u e r ra  á  T u rq u ía ,  pero c e n su ra rá  al g o ­

bierno tu rco  con l ia s ta n te  ftjerza.
£1  m in istro  Restide v eu d rá  á  B e lg rado  

p a ra  conferenciar con e l p r ín c ip e  M ilán 

de Servia.

S m ío  delíHa 15.—San Nioocítódes.m -rtir.

E l cap itan  general señor conde de Cheste 
h a  visitado boy a l  p residente doi C o n a to ,

_ _ _ _ _ _ _ . , * > I
N o es exacto  quo hay a  presentado la  d i ­

misión da su cargo e l oficial m ayor de la 
presidencia del Consejo de m inistros, seítoí 
■Torrecilla de Robles.

E s ta 't a rd e  se h a  reunido  en e l  ayun ta ­
miento 1<4 comisión municipal do O bras pú-
bliütkS. ! ■

* S e  h a  p re sen ta d o  á  in du lto  a l  p ré s id e n té  
del C onsejo  de m in is tro s  u n a  com ision  dal 
v ic a r ia to  g e n e ra l  c a s t re n s* .  ' 

____________ ü  e

EL único empleado dñ la  presidencia del 
Cónseio da m inistros que pasa  al m inisterio 
de la  Qobiírnacion. es el S r. C irujeda; el se- 
fior Meodo de F igae roa  pertenec ía  y a  á  este 
últim o centro .

E lv ié rn e s  17 te n d rá  lu g a r  la  ic a u íu r a  
cion del te a tro  do Apolo, con la  preciosa 
trag ed ia  del S r .  Tam ayo y  B aus, Virginia, 
en la  que tom an parto  la  em inente actriz  
S ra  L am adrid , y  los Sres. Vico y  M ata. .

Tenem os entendido que el rey  as is t i rá  á 
dicha función, p a ra  la  cua l e s tán  tom adas 
anticipadam ente todas las localidades.

Despuos de la  h o ra  oficial, se hizo ayer  
ta rd e  en la  Bolsa el consolidado á 16‘85, 
quedando en el Bolsin de la  noche a l mismo 
tipo.

L a  te m p e ra tu ra  m áxim a del a ire  fué ayer  
de 3 i.°  6‘ y  la  mínima de 10." 4‘.

E l dia 12 del co rr lén te  se recaudaron  en 
es ta  cap ita l por derechos da consumos 
43.Ü60‘44 pesetas.

A yer llovió en A vila, F a le n c ia  y  Sego- 
via.

Un colega, que es m in is te ria l sin rem il- 
(OS ni vaoilac!on«s, qu# h a  censurado ea

E l m inisterio  de B'omento h a  dispuesto 
qne ’ -s « « t 'id ínn t 's  de dere-^ho á  quiene'» 
golo l'iU la  ^Signatura de práctica fo rsm e
Í'Uc’ ian exam inarse  y  m atr icu larse  desde 

ÍO..

Sa h á  -tntoriza'lo el ramSio d^ residencia 
mir-ntras >lure la g u e rra  41). Ram ón de la 
Ki rt y  1). JoAqui i S^tlamartl, notarios de 
Q j'n ‘U«ñá v 'Í> 'n  í l i la r  •! (|U.i pasan respecti- 
VL,moüte u San R. liú de Guixols y  Poza.

El S r .  El luayen piensa perm anecer toda- 
v ia  algún tie.npo en el ex tran je ro .

BOLSA..---C0T1ZA.CI0N OFICIAL D* *0T.

3 por 1!KI in te r io r. .  .
Peque :.os....................
F in  ¡le mes v o l . . . . 
3 por 100 e s te r io r . . . 
D. del p e rso n a l. . . . 
B ille te»hipotoc.. ... 
Idem de Castilla . . . 
Bonos del Tesoro.. .
Idem  2.* aórie............
iCróJico hiijotéeario, 
O bras públicas. . . . 
F erro -oarriles . . 
i * Diciembre del74.
Idem Diievas.............
Banc<> de E spaña  ...

Oatiliot.

Lóndrea á  90 d. f.. .
P a r ís  á  8 d. v .............
Burdeos, idem. . . .

16.50
16.50
le .a ó
18.70 
00,00

l;0b,00 
OO.uO 
53,ao 
54,00

:9í),oo
00,00
30.70 
00,00
23.70 

102,00

iS.30
5,05

00,00
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Se h^n  ■tichi'? d'- hah<>r"ñ s r r e -
por i.jnliMciün del geiiijn'l M artínez 

Campus, >rfÍ6!ÍR« ‘i'i« b.^bia en tro  pas 
' t r o '  o sy  obreros en Bai'<’.vluna.

 ̂„ . . ' -

Sesrun un teU-írania »1/*1 Cairo, h a  sido 
noiiil'>-V'l > ii i i i 'is í ' ' '  ‘le M'^T’iiia e l principe 
Tou^-ioiiiii F.HCli. : de li is tn iccion piiblina 
Míííi^ur P hî Ii , v pr>"!'Hli'iitrt del g ran  Coe- 

I aejo W a k f  Hassám R arin  P aehá .

ü ) S P ¿ ; i :i x á c u l o s .

P R IN C IP E  ALt-’üN SO .—A las ooh» y
mo'lia.—L < ivue lu  al luunlo .

J a r d i n e s  0 R iiiN ;rA L E S  {.¡aiie i d  
B ^ r iu i l lo ,  31).—-V. las od io .—Jesús.—Pi.- 
zai-ro. R1 diaolo son 1 ).■» nietos.— Poh.^es 
m u efes —Bail^.—Intetm edios

PRADO (contiguo a i 'D o s '  le Mayo),—A 
la í  «i t i  y  m ed ia .—El hombri* es déb.l.— 
L a  ca b ra  Tira al m on te .-^L a epístola de San 
PahI L i 'S tres  Marías.

. íO M E \.—A las o c I n . - P ^ ’dro  el vetera- 
n o — L,a coleg-ala.—El inválid j .—Los cua­
tro  sarrisian '-s.

E ' ' L \ V A . — las o?5h'i.—L a familia del 
bot.i j i r i ' i — i>8ul.i de ««ni^ra.-L t» ' cu a tro  
es>(iui'>.A-4 —P rueba iir.'vct 10 1.— Baile.

IN F A N T IL  -  A Ivis o ho. M bazar  de 
— I'n  i ho ra  PíI el inmoto ■' — h.l _se- 

cr- 't"  de (a Vír’.;n'i.^— iza! .—liallo.
CUICO j.E  P R I C H —A laí  ucuo y  mu 

d ia  —Gran lur- ion ch> eiercinKis- priíestrcs 
y  triiunú&ticns ¿n qne t..mai'_n |i i r t -  lodos 
X -' am istas  d ' )•* cq iípaü i , ejccutjUvO'ie la 
p.Tit 'inini’i t i tú la  la  «Lo» Brigahtes» de las 
m ouiauas de Calabria.

4T.TA&BZ UJCttMANOS, lUtBJISOSVS.

Ayuntamiento de Madrid



L A  P R E N S A .

. i i . 'A .X

'
i. ' t i

J- -1

0

E n  v i r t u d  d e l  c o n v e n i o  c e l e b r a d o  e n t r e  l a  A g e n c i a  f r a n c o - h i s p a n o - p p o r t u g u e s a ,  d e  I ) ,  C .  A .  

S a a v e d r a ,  j  l a  d i r e c c i ó n  d e  e s t e  p e r i ó d i c o ,  d i c h a  A g e n c i a  q u e d a  e x c l u s i v a m e n t e  e m b a r g a d a  d e  

r e c i b i r  n u e s t r o s  a n u n c i o s  e x t r a  n j e r o f » .  

L o s  a n u n c i a n t e s  d e b e r á n  d i r i g i r s e ,  p u e s ,  e n  l o  s u c e s i v o  p a r a  s u s  a n u n c i o s :

E ¡ \  P A R I S ,  E Ñ  S I A S R I I ) ,

S S ,  r u é  T a i t b o u t .  5 1 ,  c a l l e  d e l  S o r d o .

co .N ^ m e d a l l a  d e

en In Kxposicion fie \ ’ienA de IS9 3 ,

1ÍNICA MEDALLA CONCEDIDA. Á ESPASfA EN EL RAMO D I  CATÉ8. 

o x e o  CLASES DE CAFÉS MOLIDOS.

D jE P Ó S IT O  g e n e r a l  : callé í í a v o r ,  18 j  20.

. S U G U B S A L  : M o n ta ra , 9.

M A D R I D .

LINEA O E  VAPORES E S P A Ñ O L E S
DE

O L \N O , L A U n iN \G A  Y C ."  

' P A ÍU  MANFLA' ..
; 5 J e  O ctubre s tí ir.4 <’!».Vz v .-1 10 

de Biirecloiia - n t T*̂  ’’ mag’’ f íi-oV 'T or ' 
espayoi •' '

ÍÍIÚ KA O -BA T.  ̂ ' . ¡

I;,furmfs; D', ?■( Á, i .u . íG'I-
d Í7 ..~G a o.y« y  . .. ■ ■ . .

\ f \D í ; i D . ,  ■

• ■f lnK R T A S, e  bai'^, IZQUIERDA.

V a P 0 , ;E 3 C q 33E3 S  o  L 3P E Z  Y c . '
V¿,RI .XiO-N’ D.liL ■'■KKVICIO D K S D S 'A B U IL  D ií  1875. 

L í i v E A .  X X t A S A - T L Á i y X I C A . .

P íca .f io P ito * Il» f> 3  y  }-i H.-^na' a :
PítUA '(= ( A’tz  16'' ias-íRi fin d a  mfiíi. 
8 ' ' l i  r e  S a n t a n 'e r  1 15 •' > ni.
S:tl d;N e C’' ru f ia e !  16 " Í1. ((■sea*:*).

•P; (lím’ íinc lgg  ,co.a líw
¡ ■ i i ' a''>--le n c - . 'I o t ia  el 29 jia.-H, .n i j i z .
O "ir i y  S a n t ia  ;o r; y d» i r n, 1(J_ «jíu^íi. D¿ \iz  a Bi'CK’.ona

_  lA ^ iE íír^ ’f.-}. s 'á .U  A V̂ QOl '. • I)  B 'p ó U  CoKip-.,- S »Q ianier
Corü’in  .-lü. Us ü -n u r i» ;  V̂ Î»*■vuA.• i.>u t  < o^np. • AUcauts, Faes ber 'oa-

e r  y 'G io ip  ,Ma ir iJ ,  J  lian Moren»,. Alca'A 28

A ¥ (S O  m .'O R T lN T E ,
. . £ s  ta n  grraiide j  .de t a l  n a tu ra le z a  l a  em u- 
laeion , pero la  e iaulacio ii ^oco a o u le  d«i a l-  
■guá’ds fttbrioántea dé cñocoTat'e.'que’n o 'p u -  
d ieD dO 'a íeaaaar-aqoelloa  la 'j je i ie c o io a  que 
Matí .a López h a  lo^raclu en !o, productflii,de ' 
s u  fáb rica , p a ra  sosteaer cod cisle.U coiajje- 
te n c la ,  'p resentáriddioa al con stia
m r c a s  p r« p im , -liaa afielado a u sa r  e a  sus 
p as ta s  com o m a rc a s  isa  m is iaas  q ue  Lope?; 
es decir, e a  k s  pas tas , el b u 'tü ;  j  en  las c u ­
b i e r t a .  el-retrál'Oi coa  lá  'intéiidioii afU’dada, 

q u e  s u  g e n e ra  B6 coufuuda p o r  m edio d» 
este  o isfiaz  eun  eLde Alatiaa. Lopsz j  vendw  
p o r  este medio ia^^euioBO, a u n q u e  poco d i^ - 
n<í, lo  q u e  de otrtí- m odo n&, pud lan- Tender 
u u n e a .  este tfoucepto, ^ 0149-
ja n te  astuc ia  pudiera  perjud icarse  a l  buen 
n o m b ie  q ue  M atías Lo^jez n a  conseguido a l -  ■ 
c a n z a r  e a  el- p ú b lic o  por. ia^ -fju n iía  y  p o r  l a  :
5erf«ci<}n. de s u i  cl^cájíilates, h# cietej-^uM- ’

o s u o n m i r  e l  r  ' t r a to  b b u s to  cñ  U s 'p a s ta s ,  
a d o p ta n d o  l a s  m a n c a #  s '^ m e n t o s :  ■ ’

L o s  e l io o o ía te s  d e  p re c io -d e  B j  a r a .  H b r j ,  '[ 
so n  t a b l e ta s  () m e d ia s  l ib ra s  d iv id id a s  e n  oqUo .! 
o n z as ,  q u e  feoil o e h o  óuadr'oa,' y  c a d a  u n o  de 
f8 t6 s  cuadPi-s e n c ie r r a  c u a U o  a g ^ U t,n c i to s  ó ’ 
• s t - la a ,  y  e n  u a a  « s t r ia  6  «¡jalloQ ne lee J#Or 
tias y  e n  e l o t ro  Lopes,  y  a s i  su ces iT am cn te .

Li*s de  7 y  8 ra . l io ia ,  tiim b ien  son  'tab le ta s  
ó m ed ia s  Iit-ras, d íT itlidas en  u h o  u n z a s  c ad a  
■ ta b le ta ,  y  c a d a  u n *  de «sCa^ ouzitese ií>*id-n

también en cuatrff aga lloncites’ó estría#,'-'u 
reeuadfi) j  en (in a ía ll in i se lee 'J/aííó ,, 'y an 
el otro Li'pei; y a s l  eñ !(tó tíe^as . . , • 

hn  los cliocolates d i ‘hiaybr precio, ébnio 
no tenían  busto s« « g a e  estampando en ellos 
la  m iaoifi jnai q,ujj hqy .lieva^f.

Y e a  e l  p u b lic o  a  Ib  q u e  .W a tja ^ L e p p í  se  ii» 
Visto o b lig a d o  in ? e n ta r .  p á r a  e-vitar q m  e o t  
e s tu d ia d o s  d is f ra ce s  »« le  d^fri^ude r n s u s  in- 
.eref.es, y  se  le p e r j 'u d iq u p  CR s u  f a tu a ;  peiv  
e n  e s ta  o ;a « o u  hü t ^ i d ¿  q u e  p reT esr l 'i  todo, 
y  p a ra  q u e  su s  marcaos 119, p u B d aa .m  im i ta r -  

n i  fa ia iñ ca rae , t ía  a d q w n d o .i la . i ju o p ie d a d  
dt) e l l ^  y  y a  dprueiiu  d a  ¡^eJise^fuir oi; 
y i l  y  c i 'i ia in a lm e n te ,  a  q u ien ,  m a e .  bioo qu* 
im itad (? r, p o d r a  J l a m a r l f  IftjísIjaíBnie JaleLfi- 
c a d o r ,  sj lo  in te n ta re .  ■ . j .  .
. Kt publico coa ese recto y  perspicaz crite- 
íio  qu« lo distiHifae, eomprende desde luego 
que la g ra a  í'aaia_ y  ia  f\>p.erioririad de que 
go¿an los chocolates^ de iíatiaa López uo ea 
ilusoria, puesto qué se debey üa nacido de 
-la purBE»,^ perfecta ;elaboi'aeionk.-ittiístai ei 
pYnt« de.haber alcanzado u n  fabuloso <!oa- 
sumo, y  qus; esta es la ca n s í  de que aaya fa* 
bricantes que pi etendin  im itar siempre sa« 
marca», ya que nu pueden lo^rraí su peí íec 
cion, perfecciun que los Qa elüVado a la ma 
yor « íiura i.y  qu4 por lo mismc puede decwaí 
con eci'toia y  íin.jafltáacia, ;que les ouiicrit, ■ 
¡atiw de Matías López no tienen riTai.

KLBflRíS 

JUi.lBE ,
. - DS ..

KERlLf.O'

M 'R f.SO R A  B E R R  iGER, PRIVILLGIAD a '
P a r *, i m p r i m i r  . p _ N 0 , ^ S M 0 .

.  .K t a  J irn i isa ,  d á  a ‘'a . e - t  a m a  ¡ - u p l i i i J a t ,  D.’Faiit*»
1 (tOO cuas rie ..up .a ,-^á  d o  -« c f i  o . p  a a o s ,  d i i o f  a, m ú s íw a ^ i - p f o s p e m s ',  ^
tfrtZadüS ►*uri y p>ipe ofdinaVna ‘ ‘ . . i.r** • i'

L a  su. re«i.,u ii)m:ji>jia (I9 I b . i i s a  OI-, (ra-eau) hace q ae  la im w eso ra  s-’a  nu oV eto de 
p n a  u tih  u d  ipcu íjí-s taub  f ic i . u a u e j j f . j  t;y a¡ p arsce  e a  u a i a  á  la s  u iágaú ias  de 
ipjprirair conoui ÍK8  has t^  hoy. ' " si

t í n  M a d r id ,  p o r  m a y o r .  A g e n c ia  f r a n c o - 's p a f i o 'a ,  S o rd o ,  31. '

' «ipro'-tnoMí c a í 'q u ie r t i - í e  níío"*

Vl*raBD*p5rv-Í-Uin̂

í
4w'h' fe 

í J í i í i  . :*  Eiurrj 
y  ■

fii.M ifí üMi^

. f  ó n k ó  fo ^ ^ ¿^ o íf ;g p n o ra d o r  (?fl la ‘.ODr ¿  , 
Sus y e s  .é«?iCÍyos, u'ífu, l ikrr i}  y ifui- y 

n m a  ,m s,m ejw qs>6^ 'm t’v,£BiM.K¿iiliei,.i; 
soB Ifín)cW ,Ci^;%ayaiiia dp.gu tiíjcfiti;, « i  , j  
l a  üloíüsis^ f lo re s  Munidas, i^yni't^ioii ¿e.
IOS menstruos, Desórdenes <le I.t menstrua­
ción, Enfermeíadí's del podio, D.oiores di'í 1 
eítóinag©,. Gastralgia, Kiciajtismo., Estrrt- -I 
fuLis, eto. . á

|Es el ímico. remedio que coHTÍPii'e tles—i  
pues do. fas enfpnti.'dades grav<tg í
ipobrecíiTOJilasiingrEyconmoTiáiieüs-wga-íi , 
ulano lodo. Dirrpelve-con proíaimd »•. • 
apetito .vías üiej-zas js en I03 i'ai^nsWo fla- i' • 
queza seguida de fief>res lentas iiitormi- ‘

■ twiUís, ui^(«iije<laíie|i,iitírvi(«as, dtOiQ e j i i - | • 
.p lears í  con^.cxclusiim cuainuiera otra (•' 
su s tan c ia -)< 'r  el folíolo, , í ,  '

í 'antm cia m e  ilii T
ljlac.Paris:ííibncaenJoinviH,r-l(í-I>¿ii[íS<;inii).

K netios tn  Bspñiia l ’ji^'
K*¡.\s lii“  — EnMáDRit>;,pfttii}avj)r,yl3 ,'H/'fii 
/r(kco-f.«;)(iSo!u,'Sordó. 3 i : pbrm cilor

LN ü I S P K A S a B L ü  P A I í A C A i l P A i t l  Y  y i Á J E .

T 1 j  - -- 0 - -  - . ...w-.w vvi- * uc. uiai v.ctiti uu.f s^etopre üáTLe V «lo
la  ó ao U  t ju ta  y  eii8..ci;v'loa P.ipeler-y;úlijaua Jq«aB« l.eveL e i l a
Ciii^ií.^p.^,-pWfiiai»brif»fi con fac ík d a d c u a !p l0  3 e  Uaca grwia'u »u uso, ’

t í n t a  « o tiende fs lo s  met>at;en}^diej y  ts  n é s  iioo.\(íuico. E a  afecto l a  
ítiR-i6siwon y  f o í t t a  'b b  oin* púll.«<) eji.tJisQDr<4dei ^aiuitá'S'ds Jos dé Mu*.
p  ,i9 t l e a r o d ; .  ..iw e í r tn  -fréa/y^píw  i ? , v u e l > o s  eiv í.^ íaatrttiioioo para  sn úsík' 
h : . . : q n .  p { « p o a n i f f m o v  lóm p u . ra  llcv.v.§e en: la-*drfc'ra en tra  ios deofús
l i v  ^ »  i »i.i8i-.b. Istllo'- 'L \ Fotta-A. DK-kiSARiíó K9 s'jSía-mk%te ■ fF t í f 'i in  -~^En. i,i' ^1; 
í r t í  u t- iü  «Mf.€, tnesr. t e n r a ó  c^ itil^ i\;r  rjMiio, s,6 <.■ h a  j iu  o íc o  d e  Ásrf,a.¿

! - ■  / ' I  I d ik^T -,W ííiia  U c a s f i r d e p a f e l(¿u' i- (m plea , a  IrtS do* que {.or noy  so o f r í ^ 4l p á b > ií^  , , ’ ^  r

R e p n ^ t . á  >H cco n o m u , b i  m auilcsU r,. q«e «isal-ieu-io. 1m  tre s  p»T»k» « « -  
8<*í!ieu.-.oa<U«ovr-, 6^A í't íf^¿‘r ' ¿ é e 3  l u  e a « i  íio ck. ‘m a ;  t6íi,«ado o » « ^ , . i i 3 ^

‘ ^  po r t ó  tk h to ,  ;a a r  á  A

S r t f .  31. JrUnü 
.4 ..

■u
rell'hej-rabfioé ^'OfWjja.

' í '
F s c o U r ,  S . Qenna^ Bor-

.Clorata férdco potásico de V . Leriverend

. -o . fai*miteé<»t.tra i!e primera

t . r  »  “ » « . i o r  !

E l 'cé leb r  * doctor M ^ 'P Ío r-y  «xp-of-aor <fe la  fa - ía í ta l  d a  M^líoLaa d a ' - k n ' í . ^

V ,  - r  -  r  t

• S(reficaelae6ci.m8tante o^HfTá'Ta ííroVMiií a ó ^ y á s  n i  í'u.-i
. e „ l  ■ » .  I .  c a . „ ,  t . .  a f l d » e ,  c r ' a ' a t í K ’S Í t í „ í  ’ '
m edades dejproílactoa J)la>t-cu9 (a ii f in a s  la r.láuea í ar.o-i H . U:, n/.i 
pronto con k  c l b r t é  m M H j-pbiS iicj Las m ajares  é m b f n z a d á í  Jflliín ''n i’ 
m ed tca ,^ e .to  Con p re f .ra n c ia ^ l  clorato de
z a d e  su  progSBitnro. • . ;; •. ; , , *« l u e r -

E l  clo.-ato férrica potásico, qu e  Tenno á  ú a  a tíó  g n d ó '  todasTaa cali-iades d'' la s  salea
do hierro, no es tnug  y  ps mar^vllioao p a -a  L 'd i  fie i'a=a , ®*^íea

Los pedidos del?bii dh-rgírse: en M a lr id  á  la  A g e n d a  frauco-españM a 31 ca lle  del

A'.üiiüisiiMioa; fAUisr^í. ü-ilévard íloatraarír*,
• ■<3k“:fAS(J-<8vifl''' .̂ •A'írHánV’í'JiiiTStft-.U-'iít-
íitirkéfie* lie. liiB \la$ (&M<irvlij. íATitrfcs .d«l iiU

— Aí‘e‘<'f'Íon95 de Iti 
dej i f  I) f 4i ̂ i i i  CM. dlfieiJ qaj <ÍÉAp9

l((s riñuiíBs'.'de'la 
vejiga, mal de iiioirjk.'cüfúlbs briaariois; g6U, ÍSa ¡̂
bétes<4ll.<V'>t'‘'yVl- " . I

Wyji. a3W»S^r*;« ii M I ^7 I'. J I
Bxma (i noBidrg del , ,

Lis A?nas «  esic* tti. paiuiai ŝ se venden : 
En Maür>d. casdT?f?Y/«; tí¿^,eit, h  • ■

«. .M iasma

‘(•A. ártm . 2J.-

J - . A  J t L A . ± - ' U í i > I C I O N  D E  V i É "  
N  A  E N  1  8 7 3  y  e n  l a  B é t i c o - E s t r e m e ñ a  
e n  I 87 i . — ^Se h a c e n  e n v í o s  d e  i i ^ t e l l a s  y  b a r r i l e s  
d e  d o s  d o c e n a s  y  d o s  a r r o é a s  e n  a d e l a n t e . — P a r a  
p r e c i o s  y  p e d i d o s  d i r i g i r s e  á  S a n t a r e l i  h e r m a n o ?  
«2»  J E R E Z  O E  L á  F B O N T B I & ,

m A -Iv ü A L
t :k (> h i g o  y  p r a c t i c o

'  ' ' t»*L-

Síln%(lft£T^IC»OEaillAL
HÉtód» fé«ü p&rá sdqulrtF-ctt&nioii 

«*ta6ctbtedtbs nífier̂ o '4 esas tam^Kk 
> " «lM6é de pecas 7 medidas,

I 'm  ’
P .  M. «A V A R B O ., - '

. lee 4 e  P i^ t i l  a. ¿  1 0 4 . «q^ni^al eocias ' i n ^ . 
m e a a ;i  p iob  ^ u m i  f » r a  sjercieioa p r á t^  
ti(Mfl aritmbétioba, ^ i c a d o a  í  Aada 1 2 0 a 
de  las séries ó asidaiÁea’ tisaaleti<‘« ' ^ U ' 
raioiiciaa á  las d iferen tes clases de peías 
y .a « d íd M .n w 4 a4  *n tod»s l u  próriih- 
oia» ii« E ip a ñ » ,  eic-, eto.

^  C lIV C O -re a lM
en  )as';P<»érfR5  dé G aspar y' f ioig  iza­
rán ,  MbTa y  Pl&í» j  M iQ y -B a ilh W e .:

..I. ..n .^>.|,ii.M .......................................  1 I 1 J h .1

E sp ec ia lis ta  en  enferm edades dá l a  b íe l 
y  afecciones si/iU'ücas. H oras  de consu lta ,  
de.dga á ,cü a íro ,  H á j ó r ,  1 6 y  20,'3 .* . iz -  
q.werda.

G AN SA  P O S ir iY A .
E n  e l  p a se ó  d e  l a  F u e n te  G aste-

^  y 5
a, c a ll9  de. P rim pr  

d e n  y  a l  pa^eo d e l  Q))q1í^oo ,  1 
v e n d e n  v a r io s  so la r e s  a l  c o n ta d o   ̂
- í  y  s e .  q a m b ia n
íio ffc á ^ té  eíL ' M adrid . S ó  d a n ^  
p lic a c io n e s  y  s e  r e c ü e n  p r o p ó s i-  
e io n e a  d© co m p ra  e n  la  c a l le  d e

an á  taepeééti, como tticdló‘dÍan¡ff=^5r «^s beá'^m 'fi^^ MíHAco, « f ja  íssior a sp i-

4«k^s,¿:iqÍaBi:!£^ír’̂ ? í!áU ÍÍ1í¿*rmuj c o S  t^O P ^i»  en otros.

ero^cii) qasfiftmtírind flnoum-tiMas. tíA ‘̂ ,‘'^W^>ies0rj¿oiq«e deape el'

M.'nis» . . . /  * *' T •' ' j . ' ’
OH « 98, se

«  4U aiatlm«a{ da. *■ 
.... ,«|:1ÍOO».

. ae»«<vai. i a  toa.e>«rítM 
. ds,l^¿.w rt» p«i4edBl t a « ¿ o

fiV.apilieniun^ d íl 'tííflibk  
Síriídsi'tferiScsfticidnea k  9 rs. en Üadríd y  S p t t M o ^ i M i w : ^

1 A. l̂M q u c anticípen u n  ano se 1^  regalan  Ires^tómofl de n o T e |a a . ,
' '  . I I 1 'nff— l - l L - = ± = b 3 :  1 . i . 1 . -

Í

P

(I

V-¡ V/tfj

í  ■ ‘ 1-- q.n- i'fliceii I.-i juvL.ntó-«jÍ8 ' 
v*r;ki |^ :4 l♦ ,í r i t^ l^^ .x^ tíIvk ‘•ll|f^píMtí!HefítóV ;■ 

5Í¡.ilAJ0írfellíífl4A‘i ? W k B

- 4.  C i 's t ifD r /  nrrTíiW; iíVíMs'Bj

, - ómL loC.d"'jy-
_ _ _ _ ___ _ _ _ _ J  i^ írn 'S i ' '^ 'y ll - ' . - ' ’ > y ü ■■: >, a  r j ' i i  Li tixU

■ ;-7t, y  ii-tj; ítítoL-s :
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